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PRESA POR TRÁFICO, 
MARTA, 33 ANOS, REVELA 
VIDA DE MAZELAS 
OUE A LEVOU AO 
MUNDO DO CRIME

04

LOTERIAS DA CAIXA 
ECONÔMICA VÃO 

AJUDAR A DIVULGAR 
MOSSORÓ CIDADE 

JUNINA

/  NJ— 09

CATÓLICOS 
LOTAM CATEDRAL 
METROPOLITANA 
NA MISSA DOS 
SANTOS ÓLEOS
A chuva que caiu praticamente 
durante todo dia, ontem, não impediu 
que os fiéis comparecessem em massa 
às cerimônias religiosas da Quinta- 
Feira Santa presididas pelo Arcebispo 
Dom Matias Patrício. Durante as 
celebrações todos os padres de Natal 
renovaram os votos sacerdotais.

03 POLÍTICA

MP INVESTIGA CONTRATO
DA DENGUE DE R$ 8  M I

/  SAÚDE /  MINISTÉRIO PÚBLICO QUER EXPLICAÇÕES DETALHADAS POR PARTE DA PREFEITURA DE NATAL SOBRE TERCEIRIZAÇÃO DE SERVIÇOS DE
COMBATE A UMA POSSÍVEL EPIDEMIA DA DOENÇA A UM CUSTO DE R$ 8,1 MILHÕES POR 90 DIAS DE TRABALHO DE EMPRESA PERNAMBUCANA

CEDIDA

15 CULTURA

KATREVA SERÁ 
O PRIMEIRO 
POTIGUAR 
NO PALCO DO 
RIACHUELO
Drag queen encarnado pelo 
homorista Aílton Gonçalves 
apresenta sábado o show que 
apresentava em bares, boates e 
sauna gay.

16

DERROTA EM 
CAICÓ TIRA  
FLÁVIO LOPES 
DO AMÉRICA

EVERTON DANTAS /  NJ

ECONOMIA

POTENCIAL EÓLICO DO RN 
DESPERTA INTERESSE CHINÊS
Executivos de grupo chinês da área energética 
avaliam oportunidades de investimentos em 
parques de energia solar e eólica

07

12

PIONEIRO DO 
W G RELEMBRA 
HISTÓRIA DO 
HOSPITAL

Genibaldo Barros foi secretário 
estadual da Saúde de Cortez 
Pereira e colocou para funcionar o 
centro hospitalar inaugurado pelo 
Monsenhor no último dia de governo.

Em virtude do feriado da Sexta-Feira Santa, 
o NOVO JORNAL, excepcionalmente, deixa 
de circular no próximo sábado

http://www.novojornal.jor.br
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DIVULGAÇÃO

PELA 1a VEZ PAPA
RESPONDE A FIÉIS NA TV

iREJA /  DURANTE PROGRAMA DE TV QUE VAI AO AR HOJE, BENTO XVI, PELA PRIMEIRA VEZ NA 
HISTÓRIA DO VATICANO, RESPONDE PERGUNTAS FEITAS POR FIÉIS

k  Bento XVI trata de questões da Igreja em programa de TV

FOLHAPRESS

A IMPRENSA DA Itália adiantou on­
tem detalhes de um programa de 
TV gravado por Bento 16 no qual, 
pela primeira vez na história da 
Igreja Católica, um  papa irá res­
ponder a perguntas enviadas pe­
los fieis.

Durante o programa A Sua 
Imagem, perguntas sobre Jesus, o 
papa deve responder a sete per­
guntas, escolhidas entre cerca de 
3 mil que foram enviadas a ele, via 
email, por fiéis de diversos países.

Segundo os responsáveis pela 
transmissão, não houve qualquer 
tipo de manipulação nas questões.

“Foram perguntas espontâne­
as, que apenas selecionamos. Não 
foram construídas pela redação” , 
disse o apresentador, Rosário Ca- 
rello ao jornal católico Avvenire.

TERREMOTO NO JAPÃO
Segundo alguns jornais cató­

licos, a primeira resposta do papa 
será para uma menina japonesa 
chamada Helena. Na carta, segun­
do os jornais, a garota diz que sen­
tiu muito medo do terremoto que 
atingiu o Japão em março passado.

“Por que crianças devem sen­
tir medo e tanta tristeza? Peço ao 
papa, que fala com Deus, para me 
explicar” Em resposta, o pontífi­
ce teria respondido que faz a si as 
mesmas perguntas que ela, sem 
obter respostas.

“Por que é assim? Por que vo-

cês devem sofrer tanto enquan­
to outros vivem na comodidade? 
Não temos as respostas, mas sa­
bemos que Jesus sofreu como vo­
cês, inocente, e que o Deus verda­
deiro, que se mostra em Jesus, está 
a seu lado. Isso me parece mui­
to importante, ainda que não te­
nhamos respostas, que a tristeza 
permaneça”.

Bento 16 disse à menina japo­
nesa que ora por ela e por todos no 
Japão.

“Esteja certa , nós estamos

com você, com todas as crian­
ças japonesas que sofrem, que­
remos ajudá-los com a oração 
e com nossas ações e estejam 
certos de que Deus vos ajuda”. 
Entre as sete perguntas selecio­
nadas, os produtores também te­
riam escolhido a de uma mãe ita­
liana que deseja saber do papa 
“onde está a alma” de seu filho, em 
coma há dois anos.

Bento 16 deve responder ainda 
a perguntas enviadas da Costa do 
Marfim, do Iraque e do Japão.

As respostas de Bento 16 fo­
ram gravadas pela CTV centro 
televisivo do Vaticano, na sema­
na passada, na biblioteca do Palá­
cio Apostólico, e serão transmiti­
das em um programa religioso do 
principal canal da televisão públi­
ca italiana, Rai 1.

O programa vai ao ar às 14h15 
locais (9h15 de Brasília) desta Sex­
ta-Feira Santa. À noite, o papa vai 
presidir a cerimônia da Via Sacra, 
que revive o percurso feito por Je­
sus até a crucificação.

WASHINGTON ALVES /  VIPCOMM

k  Potiguar Wallyson é o destaque do Cruzeiro na Libertadores

/  LIBERTADORES /

CONMEBOL DIVULGA 
DATAS E HORÁRIOS 
DAS OITAVAS

FOLHAPRESS

A CONMEBOL DIVULGOU ontem as 
datas e horários dos confrontos 
das oitavas de final da Taça Li­
bertadores. Grêmio e Universi- 
dad Católica-CHI abrirão a fase 
mata-mata na próxima terça-fei­
ra, 26 de abril.

Com as melhores campa­
nhas na fase de grupos, Cruzeiro, 
América-MEX, Atlético Junior- 
COL, Cerro Porteno-PAR, Liber- 
tad-PAR, LDU-EQU, Internacio­
nal e Universidad Católica têm a 
vantagem de decidir o mata-ma- 
ta em casa.

Segundo colocado do Gru­
po 5, o Santos recebe o Améri­
ca, líder do Grupo 3, e depois via­
ja para o México para o duelo de 
volta.

Já o Cruzeiro, time de melhor 
campanha na fase de grupos e 
líder da chave 7, vai enfrentar o

Once Caldas-COL, que teve a 
pior campanha entre os 16 clas­
sificados. O primeiro confronto 
será na Colômbia.

Caso avancem para as quar­
tas de final, santistas e mineiros 
se enfrentarão, e o Cruzeiro terá 
a vantagem de decidir o confron­
to em casa.

Primeiro colocado do Grupo 
6, o Internacional vai enfrentar o 
Penarol-URU, segundo colocado 
do Grupo 8. A partida decisiva 
será em Porto Alegre. Se avançar, 
o adversário do Inter nas quartas 
poderá ser o arquirrival Grêmio. 
Segundo colocado do Grupo 2, o 
time de Renato Gaúcho vai en­
frentar o Universidad Católica, 
campeão do Grupo 4.

O Fluminense, que ontem 
venceu o Argentinos Juniors por 
4 a 2 em Buenos Aires e se clas­
sificou pelo saldo de gols, vai en­
frentar o Libertad.

/  ANIVERSÁRIO /

Brasília comemora 51 anos
com festa de R$ 9 milhões

MARCELLO CASAL JR. /  ABR

k  Cavalgada na Esplanada fez parte das comemorações

AGÊNCIA BRASIL

NO DIA EM que Brasília comemorou 
51 anos, a Esplanada dos Ministé­
rios foi palco de diversas atrações 
culturais e esportivas. Ao todo, fo­
ram gastos em dois dias de festa R$ 
9 milhões, sendo que R$ 7 milhões 
sairão dos cofres públicos e R$ 2 
milhões da iniciativa privada.

Na arena montada na Espla­
nada ocorreram partidas de fute­
bol, entre elas a da seleção indígena 
brasileira de futebol contra o time 
formado por artistas e esportis­
tas e outra da seleção de masters, 
com a participação de Zico, Cláu­
dio Adão, Adílio, Paulo Victor, Da- 
goberto, Eder, Edimar, Batista, An­
drade. O time também contou com 
políticos do Distrito Federal, entre 
eles o governador Agnelo Queiroz.

Atualmente, de acordo com a 
Companhia de Planejamento do 
Distrito Federal (Codeplan), o Dis-

trito Federal tem 2,6 milhões de ha­
bitantes. Além de Brasília, há ain­
da 30 regiões administrativas, an­
teriormente chamadas de cidades 
satélites.

Ao comemorar 51 anos, a capi­
tal federal vai além das duas asas de 
avião que compõem o projeto ini-

cial do urbanista Lúcio Costa. Se, 
no papel, a cidade tem como foco 
o Plano Piloto, na prática, regiões 
administrativas como Taguatinga, 
Ceilândia e o Núcleo Bandeirante 
registram economia forte, popula­
ção numerosa e contribuem para o 
retrato de Brasília.

Para o diretor de Gestão de In­
formações da Companhia de Pla­
nejamento do Distrito Federal (Co­
deplan), Júlio Miragaya, o plane­
jamento da capital deveria passar 
a ser feito com base em uma es­
pécie de região metropolitana -  
como ocorre em São Paulo e Belo 
Horizonte.

“O aniversário de 51 anos é do 
conjunto. O conceito que cada vez 
mais vai se consolidando é o de 
Brasília como área metropolitana. 
E existem motivos de comemora­
ção -  a Região Centro-Oeste tem 
apresentado crescimento acima da 
média nacional, com PIB [Produto 
Interno Bruto] 20% superior a mé­
dia nacional”, concluiu o diretor.

Além das demais regiões admi­
nistrativas do Distrito Federal, ele 
acredita que até mesmo o Entor­
no, formado por cidades goianas, 
seja incluído no planejamento da 
capital.

/  RANKING /

PETROBRAS CRESCE E 
É A OITAVA MAIOR 
COMPANHIA GLOBAL
FOLHAPRESS

A PETROBRAS GANHOU dez posi­
ções e agora é a oitava maior em­
presa global, segundo ranking da 
revista “Forbes’’. É a primeira vez 
que um a empresa brasileira fica 
entre as dez primeiras.

É mais um  sinal de como a 
economia global vem mudando

desde o início da crise: compa­
nhias de países emergentes e se­
tores ligados a commodities es­
tão entre os que vêm ganhando 
mais espaço.

Na lista de 2007, 7 das 10 
maiores companhias eram liga­
das ao setor financeiro america­
no ou europeu. Agora, embora o 
JPMorgan e o HSBC sejam os lí-

deres, só o Citigroup perm ane­
ce no “top 10’’ daquele grupo de 
2007.

Já as petroleiras vêm avan­
çando. Elas são quatro na lis­
ta  deste ano, duas delas de paí­
ses em desenvolvimento: a Petro- 
bras e a PetroChina.

A explicação é o aumento do 
preço do petróleo. Após a forte 
queda de 2009, o preço do bar­
ril voltou a subir no ano passado, 
para um a média de cerca de US$ 
80 em Nova York.

Com isso, essas empresas es­
tão entre as que mais lucram. A 
Petrobras foi a quinta que mais

ganhou em 2010 (US$ 21,2 bi­
lhões). Entre as cinco que mais 
lucraram em 2010, só a Nestlé 
não é ligada ao setor de energia.

Para realizar sua avaliação, a 
“Forbes’’ faz um a combinação de 
dados, como faturamento, lucro, 
ativos e valor de mercado.

Além da Petrobras, o Bra­
sil tem  três empresas entre as 
50 maiores: Bradesco, Banco do 
Brasil e Vale.

No total, 37 brasileiras estão 
entre as 2.000 maiores empresas 
do mundo, quatro a mais que no 
ano passado: Marfrig, Suzano, 
Cosan e TAM.

O MATA-MATA DA LIBERTADORES

Terça-feira, 26/04
► Grêmio (BRA) x Universidad 
Católica (CHI) - 19h30
► Vélez Sarsfield (ARG) x LDU 
(EQU) - 21h50

Quarta-feira, 27/04
► Once Caldas (COL) x Cruzeiro 
(BRA) - 21h50
► Santos (BRA) x América (MEX) 
- 21h50
► Jaguares (MEX) x Atlético 
Junior (COL) - 19h30
► Estudiantes (ARG) x (Cerro 
Porteno (PAR) - 19h30

Quinta-feira, 28/04
► Fluminense (BRA) x Libertad 
(PAR) - 21h50
► Penarol (URU) x Internacional 
(BRA) - 19h30

Terça-feira, 03/05
► Universidad Católica (CHI) x 
Grêmio (BRA) - 20h15
► América (MEX) x Santos (BRA) 
- 22h45

Quarta-feira, 04/05
► Cruzeiro (BRA) x Once Caldas 
(COL) - 21h50
► Libertad (PAR) x Fluminense 
(BRA) - 21h50
► LDU (EQU) x Vélez Sarsfield 
(ARG) - 19h30

Quinta-feira, 05/05
► Atlético Junior (COL) x 
Jaguares (MEX) - 23h50
► Cerro Porteno (PAR) x 
Estudiantes (ARG) - 21h30
► Internacional (BRA) x Penarol 
(URU) - 19h10

/  MASSACRE/

GAROTO FERIDO POR 
ATIRADOR DE REALENGO 
DEIXA HOSPITAL

UM GAROTO DE 13 anos, ferido 
a tiros no último dia 7 na esco­
la Tasso da Silveira, em Realengo 
(zona oeste do Rio), teve alta on­
tem do Hospital Albert Schweit­
zer. Permanecem internados ou­
tros três jovens feridos no mas­
sacre, que resultou na morte de 
12 adolescentes.

O menino que teve alta ha­
via retornado ao hospital no últi­
mo dia 19, após sentir fortes do­
res no braço esquerdo, atingi­
do por dois tiros disparados por 
Wellington Menezes de Olivei­
ra, 23.

No mesmo hospital perma­
nece internado em estado está-

vel um garoto de 14 anos.
No Hospital Estadual Adão 

Pereira Nunes, na Baixada Flu­
minense, estão dois adolescen­
tes --um menino e uma meni­
na de 13 anos. Ela foi operada 
ontem para “revisão de cavida­
de abdominal e recolocação de 
dreno” e permanece em observa­
ção no Centro de Terapia Inten­
siva pediátrico. O quadro inspira 
cuidados.

Wellington, ex-aluno da es­
cola, entrou na unidade na m a­
nhã do último dia 7, armado 
com dois revólveres. Além dos 
12 alunos mortos, 12 ficaram fe­
ridos. O rapaz cometeu suicídio.

mailto:geral@novojornal.jor
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► Centro de Hidratação foi montado com o dinheiro do contrato investigado

CONTRATO DA DENGUE 
INVESTIGADO /  n C I /  MP QUER EXPLICAÇÕES DA PREFEITURA 

DE NATAL SOBRE SERVIÇO DE TERCEIRIZAÇÃO 
NO VALOR DE R$ 8,1 MILHÕES

TIAGO LIMA /  NJ

► Micarla de Sousa: não tinha outra saída

CRIST1ANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

A PREFEITURA DE Natal é investiga­
da pelo Ministério Público do Rio 
Grande do Norte por assinar con­
trato, com dispensa de licitação, 
terceirizando o serviço de com­
bate à dengue por R$ 8,1 milhões. 
Além da prefeita Micarla de Sousa 
(PV) e do secretário Tiago Trinda­
de, o promotor Emanuel Dhayan 
Bezerra de Almeida mandou noti­
ficar dois representantes do Insti­
tuto de Tecnologia, Capacitação e 
Integração Social.

O diretor do ITCI, Ricardo Oli­
veira, deve comparecer para pres­
tar esclarecimentos em 4 de maio. 
No dia seguinte é a vez de Myriam 
Elihimas Lima e da prefeita Mi- 
carla de Sousa. O titular da pas­
ta de Saúde foi convocado para a 
data seguinte, e tem ainda a obri­
gação de enviar dois documentos 
solicitados pela Promotoria do Pa­
trimônio Público: o processo ad­
ministrativo que culminou com a 
assinatura do contrato de gestão 
002/2011 e o que determinou o 
adiantamento da primeira parce­
la do contrato de gestão.

O pagamento da primeira 
de três partes é alvo do inquérito 
porque o contrato assegurava ao 
ITCI a antecipação de 35% do va­
lor global no momento da assina­
tura, desconsiderando a recomen­
dação do Tribunal de Contas da 
União (TCU), que limita esse tipo 
de repasse -  somente para custe-

ar a compra de insumos e equipa­
mentos - em 10%. A exceção à re­
gra fica por conta de casos extre­
mos de calamidade pública e que 
estejam devidamente justificados. 
Natal, no entanto, teve decretado 
estado de emergência.

No contrato publicado no Di­
ário Oficial do Município a 14 de 
abril, onde se fala em valores e 
pagamentos, no inciso segundo 
da sétima cláusula, está exposto: 
“O valor de R$ 2.635.929,90, cor­
respondente à primeira parce­
la, será acrescida do valor de R$ 
209.786,00 (duzentos e nove mil, 
setecentos e oitenta e seis reais) 
relativos a equipamentos, confor­
me descrição no Plano de Traba­
lho, pago no ato de assinatura do 
Contrato de Gestão.”

Já a situação de emergência foi 
determinada no último dia 6 em 
virtude do aumento no número de 
casos de dengue clássico e hemor­
rágico. A publicação no DOM au­
torizava ainda a Secretaria de Saú­
de a adotar medidas para conter a 
situação num prazo de 90 dias e se 
referia, mais especificamente, ao 
Plano Emergencial de Combate ao 
Dengue.

O nome ganhou um aditivo 
dez dias mais tarde. Passou a se 
chamar “Plano de Contingência 
Natal Contra a Dengue” e foi apre­
sentado por Micarla no Centro de 
Referência em Educação Aluízio 
Alves (Cemure), na Cidade da Es­
perança. Naquela ocasião a pre­
feita destacou que a burocracia de

um processo licitatório compro­
meteria vidas. Usou esse discurso 
para justificar que a dispensa de li­
citação estava amparada pela ne­
cessidade emergencial de “parce­
ria” com o ITCI.

“Não vamos cruzar os braços 
nem medir esforços para salvar vi­
das. Tampouco vamos esperar ca­
dáveres. Não tínhamos outra saí­
da”, disse Micarla de Sousa antes 
de falar que a administração está 
“ousando” ao convocar uma “orga­
nização social”, como já fez com 
os Ambulatórios Médicos Espe­
cializados (AME) e a Unidade de 
Pronto-Atendimento localizada 
na Zona Norte.

Ao ser informado da abertu­
ra do novo inquérito civil por ini­
ciativa da 44a Promotoria de Justi­
ça, o secretário chefe do Gabinete

Civil, Kalazans Bezerra, disse que 
esclarecimentos sobre o contrato 
deviam ser prestados pelo secretá­
rio Tiago Trindade, que estava au­
sente da cidade em virtude do fe­
riado prolongado e deixou o tele­
fone funcional com um assessor 
da prefeitura.

REPETIÇÃO
O desrespeito a portaria do 

TCU, denunciado essa semana por 
parlamentares na Câmara Muni­
cipal de Natal, soma-se ao fato de 
o executivo não ter enviado comu­
nicado o Tribunal de Contas do 
Estado (TCE) sobre a terceirização 
dos serviços. É a terceira vez que 
isso acontece na gestão de Micarla 
de Sousa. Em um a situação, quan­
do da contratação de uma Organi­
zação Não-Governamental (ONG)

FUNDAMENTAÇÃO 
DO INQUÉRITO

A portaria 082/2011 do MP 
cita como fundamento legal 
o artigo 129 da Constituição 
Federal e a Lei Federal 
8.625/93, que nas alíneas 
a e b do primeiro parágrafo 
aponta para a requisição de 
informações, exames periciais 
e documentos de autoridades 
de qualquer dos Poderes e diz 
que, expedidas notificações 
para colher depoimento, o não 
comparecimento injustificado 
pode gerar um pedido para 
que a Polícia Civil ou a Polícia 
Militar realize a condução 
coercitiva.

para gerir a UPA de Pajuçara e os 
AME's, o executivo conseguiu 
acordo com o MP.

Porém, em outro caso, o con­
trato teve de ser rescindido após 
intervenção do TCE em maio de 
2009. A Corte de Contas avaliou 
que os argumentos apresenta­
dos não sustentavam a dispensa 
de licitação e determinou a sus­
pensão do pacto com a empresa 
pernambucana TCI BPO, que es­
tava responsável pela armazena­
gem, estocagem e distribuição de 
medicamentos.

/  MENSALÃO /

Justiça nega pedido de liberdade de promotora
FOLHAPRESS

O MINISTRO JOÃO Otávio de Noro­
nha, do Superior Tribunal de Jus­
tiça, negou no final da manhã 
de ontem o pedido de liberdade 
apresentado pela defesa do casal 
Guerner.

A promotora de Justiça do Dis­
trito Federal Déborah Guerner e 
o marido dela, Jorge Guerner, es­
tão presos desde a manhã de on­
tem na Superintendência da Polí­
cia Federal, em Brasília.

O Ministério Público Fede­
ral suspeita que Deborah com­
prou atestados médicos falsos e

foi treinada para simular proble­
mas mentais.

O objetivo seria o de atrapa­
lhar as investigações que ela en­
frenta desde 2009 por suposto en­
volvimento com o escândalo do 
mensalão do DEM.

Pesa ainda a suspeita de que o 
casal planejava deixar o país.

A promotora é acusada de 
vazar informações sigilosas da 
Operação Caixa de Pandora para 
o ex-secretário de Relações Ins­
titucionais do Distrito Fede­
ral, Durval Barbosa, delator do 
esquema.

Também é suspeita de tentar

extorquir o ex-governador do DF 
José Roberto Arruda, que foi pre­
so e perdeu o cargo no auge do 
escândalo.

Deborah e o marido são inves­
tigados ainda por suposto envolvi­
mento em irregularidades na lici­
tação para contratação de empre­
sa de coleta de lixo em Brasília.

Ela responde a processos no 
CNMP (Conselho Nacional do Mi­
nistério Público), na Corregedoria 
do Ministério Público e na Procu­
radoria Regional da República.

Os advogados do casal negam 
todas as acusações e afirmam não 
haver motivos para a prisão.

iNTONIO CRUZ /  ABR

► Déborah Guerner escondeu o rosto quando foi presa, na quarta-feira

/  HOMENAGEM /

DILMA COMPARA 
INCONFIDÊNCIA À  
DITADURA

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff 
participou ontem das 
homenagens do Dia de 
Tiradentes, em Ouro Preto 
(MG), e traçou paralelos 
entre a luta dos inconfidentes 
mineiros no século 18 e o 
combate à ditadura militar 
(1964-1985).

Os restos mortais de 
três inconfidentes foram 
sepultados ao lado de outros 
mártires no museu que existe 
na cidade em homenagem ao 
movimento.

O museu fica em frente à 
praça onde partes do corpo de 
Tiradentes foram expostas à 
população em 1789.

Dilma lembrou que os 
inconfidentes que tiveram 
os corpos recém-sepultados 
morreram na África e disse: 
“Eles foram exilados por 
haverem se atrevido a desejar 
um Brasil independente.
Na nossa história, muitos 
tiveram que se exilar por 
desejar também liberdade e 
democracia”.

A presidente disse ainda 
que cada conquista do povo 
brasileiro é reflexo do sonho 
dos inconfidentes e lembrou 
de sua prisão pelos militares.

“Os brasileiros e brasileiras 
que, como eu, sofreram na 
pele os efeitos da privação de 
liberdade sabem o quanto a 
democracia institucional faz 
falta quando desaparece.”

Após a cerimônia, a 
presidente seguiu para um 
almoço na fazenda do ex- 
ministro Walfrido dos Mares.

/ CACHAÇA /

PREFEITO 
KASSAB REFUTA 
NÚMERO 51 
PARA PSD
FOLHAPRESS

FUNDADOR DO PSD (Partido 
Social Democrático), o prefeito 
de São Paulo, Gilberto Kassab, 
disse ontem que não vai adotar 
o número 51 para a legenda 
por estar “muito associado” 
a conhecida marca de 
aguardente.
O número é um dos poucos 
ainda disponíveis para novos 
partidos e chegou a ser cogitado 
por entusiastas da legenda por 
ser de fácil memorização.
“51 é uma marca muito famosa”, 
disse. O prefeito disse ainda que 
não tem um número de sua 
preferência. Um dos discutidos 
é o 30.
“Existem alguns disponíveis.
O 30 é um desses números, 
mas o momento da escolha do 
número é o momento quando 
concluir esse processo. O 
número 41 também não está 
disponível”, disse.
Kassab evitou comentar a 
debandada de seis vereadores 
tucanos de São Paulo. “Eu não 
participo desse movimento. É 
questão interna do PSDB”, disse. 
“Estamos representados em 
quase todos os Estados. Aqui 
na Bahia, por exemplo, temos 
sete deputados federais, vice- 
governador, dez estaduais e 
dezenas de prefeitos”, disse. 
Kassab ainda minimizou o 
cancelamento da participação 
da presidente Dilma Rousseff 
no fórum de empresários de 
Comandatuba (BA). Ela havia 
confirmado presença, mas 
depois teria sido aconselhada 
a evitar um contato com 
empresários considerados 
hostis ao governo.
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PROBLEMA NACIONAL
Depois de muito nhem-hem- 

hem, no plano local, o grupo do vi- 
ce-govemador Robinson Faria vai 
ter de enfrentar um problema na­
cional na sua transição para o PSD: 
A direção do PMN, segundo o jor­
nalista Lauro Jardim, prepara um 
mandado de segurança, a ser proto­
colado no TSE, questionando o fato 
de alguns dos seus filiados terem as­
sinado a ata de fundação do PSD.

O PMN quer saber se a le­
gislação protege políticos com 
mandato que querem sair de 
seus partidos para criar outra si­
gla sem apresentar justificativas 
programáticas.

NOVA VERSÃO
A carência de notícias políti­

cas no meio de uma Semana San­
ta de Real valorizado, que estimu­
lou muita gente a viajar, está esti­
mulando a transformação do inci­
dente com o senador Aécio Neves, 
parado por uma blitz no Leblon 
e com carteira de motorista ven­
cida, numa nova Chappaquidick, 
nome do riacho que abateu a can­
didatura de Ted Kennedy a Presi­
dente dos Estados Unidos, depois 
do acidente automobilístico que 
matou uma estagiária que viajava 
na companhia do Senador

Neves estava em companhia 
da namorada e recusou-se a fazer 
exame do bafômetro. Mas, no Bra­
sil, beber além da conta não impe­
de o exercício da Presidência. Em 
alguns casos, pelo contrário...

RESERVADO

PARA

IDOSOS

VELHA GUARDA
0  Congresso do 

Partido Comunista de 
n \  Cuba, que reconheceu 

a necessidade de refor­
mas, além da renúncia 
do comandante Fidel 
Castro elegeu o novo 

Vomite Central, de 15 integran­
tes, dos quais, sete tem mais de 
70 anos de idade, começando pelo 
premier Raul Castro. Dos outros 
oito, o mais jovem tem 50 anos.

Em tempo: A Revolução Cuba­
na, há 50 anos, era um movimento 
de jovens que levantava a juventu­
de de toda a América Latina.

SEMPRE PRESENTE
Rosalba Ciarlini deixa a ilha 

de Comandatuba, amanhã, para 
estar presente na cidade de São 
Miguel, onde haverá lançamento 
do livro “João Rufino, um visioná­
rio de fé”, de autoria de Rosatand 
Medeiros, contando a epopéia do 
fundador do Café Santa Clara, hoje 
um dos quatro maiores do Brasil, 
com a incorporação da marca 3 
Corações.

NEYD OUGLAS /  NJ
SEM TRANSPARÊNCIA

A crise do lixo, além de des­
tacar um problema da vida nas ci­
dades que, em Natal, vinha sendo 
negligenciado, não tem somente as­
pectos negativos a contabilizar. Pelo 
contrário.

Em primeiro lugar, o noticiário 
de um assunto desagradável serviu para que o problema não fosse colocado 
debaixo do tapete. Sem esquecer os aspectos políticos que teriam efeito letal se 
tivessem sido guardados para o período eleitoral.

Por último colocou em discussão um assunto de grande importância mas 
que não tem interessado aos nossos Prefeitos -  todos eles, de Aldo Tinoco para 
cá -  que têm tratado da terceirização da forma mais discreta possível.

Segundo o atual Presidente (interino) da Urbana Sérgio Pinheiro, os contra­
tos estão envelhecidos e já não traduzem as prontas respostas para as deman­
das da cidade. Muitos deles vem sendo renovados -  ou aditivados -  ao longo 
dos últimos vinte anos.

Como a Prefeitura de Natal noticiou a necessidade de reduzir suas despesas 
de custeio (e incluiu a questão da coleta e tratamento do lixo) o assunto esque­
cido terminou lembrado, e, na lembrança, a identificação de problemas pontuais 
que precisam ser exterminadas a partir dos critérios de remuneração pelo peso, 
por quantidade de viagens ou por hora trabalhada. Para atingir a meta imposto 
de redução de custos em 20% o primeiro caminho identificado passa por ai.

É preciso reconhecer que o Ministério Público bem que se mostrou interes­
sado nesses contratos, embora não tenham conseguido estabelecer parâmetros 
de aferição dos serviços prestados como a colocação de rastreadores (GPS) nos 
veículos, além de utilização de câmaras nas áreas de descarga.

Do noticiário da crise eclodiu uma informação capaz de mostrar o tamanho 
do problema: - Dívidas da ordem de R$ 24 milhões, sendo metade com duas 
empresas que fazem a coleta do lixo e a outra metade com a empresa encarre­
gada do aterro sanitário no município de Ceará-Mirim.

A proposta do Presidente interino da Urbana é pela realização de uma nova 
concorrência pública para escolher as empresas prestadoras desses serviços 
terceirizados.

Por menos que isso significa mudança das empresas, permitirá um mo­
mento de transparência para um tipo de atividade que usualmente prefere atuar 
nas sombras. Incluindo nessa pauta a destinação de recursos que permitam o 
atendimento das expectativas num padrão aceitável.

Na avaliação do Presidente da Urbana o orçamento para a limpeza pública 
é inferior às necessidades havendo também um desvio para demandas que não 
podem ser colocadas como limpeza urbana, representada por resíduos de entu­
lho e poda, responsáveis por 18% do lixo de Natal.

Para assunto tão nebuloso, o Ministério Público prescreve um santo remé­
dio: A realização, na próxima semana, de uma audiência pública capaz de abrir 
essa verdadeira caixa preta.

Não existe preço abusivo. 
Como o mercado é 
livre, acredito que o 
revendedor tenha cortado 
na própria carne para 
que tenha havido essa 
diminuição de preço”

DO PRESIDENTE DO SINDIPOSTOS, JUNIOR ROCHA, SOBRE 
A REDUÇÃO DO PREÇO DA GASOLINA EM NATAL

VALOR AGREGADO
Este ano, o projeto Mossoró-Ci- 

dade Junina agrega um  novo valor, 
que vai levar a festa a todo o Bra­
sil: O Departamento de Loterias da 
Caixa Econômica decidiu enviar o 
“caminhão da sorte” para a capital do Oeste no período de 6 a 11 
de junho, realizando nesse período todos os sorteios. Quem apos­
tar nessa semana na Mega-sena, Lotomania, Timemania, e Loto- 
facil vai estar ligado em Mossoró, havendo possibilidade de alguns 
sorteios serem transmitidos em rede nacional de tv.

ENGARRAFAMENTO
Quem buscou os caminhos 

do Seridó nesse feriadão, enfren­
tou, na manhã de ontem, mais de 
20 quilômetros de engarrafamen­
to nas rodovias BR-304 e BR-227, 
no em torno de Macaiba (da fá­
brica da Coteminas até a entrada 
da Reta Tabajara). A fiscalização 
da Polícia Rodoviária não levou 
em conta a necessidade de deixar 
o tráfego fluir, e embananou tudo 
com as barreiras criadas. Termi­
nou provocando um  tipo de en­
garrafamento que só aparecia por 
aqui na televisão.

ROBGOL SOB SUSPEITA
José Robson do Nascimen­

to -  o Robgol -  que jogou pelo 
ABC, mas terminou virando ído­
lo no Pará, onde se elegeu Deputa­
do Estadual, está sob investigação. 
Na casa dele, em Belém, a Polícia 
encontrou R$ 500 mil em espécie 
e R$ 40 mil em tiket alimentação. 
Seu advogado garante que Robgol 
tem mania de guardar dinheiro 
debaixo do colchão.

FORÇA DA PROPAGANDA
Segundo a Folha de S. Paulo, 

“Lula gastou 70% mais de publi­
cidade que FHC”. Segundo o co­
lunista Fernando Rodrigues, em 
2010 o governo consumiu R$ 1.629 
bilhão em publicidade da admi­
nistração direta e indireta. Em 
2002, FHC autorizou gastos de R$ 
956.4 milhões.

Não é à toa que Lula foi o Pre­
sidente melhor avaliado na histó­
ria desse país.

GÊNIO DA LÂMPADA
Quando mais aquecido o mer­

cado, mais os vendedores têm de 
exercitar a imaginação dos ven­
dedores. O grupo Capuche, por 
exemplo, além de blitz radiofôni­
cas e panfletagem, lança a promo­
ção “Meu desejo”, contando com 
um gênio da lâmpada para aten­
der pedidos de quem comprar 
unidades em sete dos seus lança­
mentos. O desejo’ pode ir de uma 
Tv LCD '42; todos os armários do 
apartamento; ou um  ano de con­
domínio grátis.

FORÇA DE VENDA
Ronaldinho Gaúcho está com 

a bola toda. Segundo a Olimpikus 
(fornecedora de material espor­
tivo para o Flamengo) no mês de 
março foram vendidas 64.203 ca­
misas do clube com o nome do 
craque. Significa uma baba de R$ 
417 mil em royalties. Imaginem 
quando o Flamengo conseguir 
derrotar adversários como o Hori­
zonte, time do Ceará.

ZUM ZUM ZUM
► A governadora Rosalba Ciarlini 
participou, ontem, do almoço na fazenda 
do ex-ministro Mares Guia, em Ouro 
Preto, ao lado da presidente Dilma 
Roussef.
► Convocada, para a próxima sexta- 
feira, assembléia-geral da Agência 
de Fomento, AGN: - Eleição para 
complementar mandato do Presidente 
e Vice.

► Notícias vindas de Currais Novos 
indicam que tudo que é açude daquele 
município, assim como de Florânia e São 
Vicente, está sangrando. E muito barreiro 
arrombou.
► Escolhidos os integrantes da 
Comissão Normativa da Lei Câmara 
Cascudo: Chico Alves, Danielle Brito, 
Paulo Sarkis e Dorian Lima, representam 
o segmento artístico.

► O professor José Zilmar Alves 
da Costa será o Superintendente de 
Comunicação na gestão da reitora Ângela 
Cruz, que manteve 14 da gestão Ivonildo 
Rego.
► Nunca antes na história da Taça 
Libertadores, houve um jogo tão 
emocionante como Fluminense 4 X 2 
Argentinos Juniors, classificando o time 
dos guerreiros tricolores.

► A comemoração do Dia da São Jorge, 
que transcorre amanhã, será comemorado 
no domingo para não se confundir com o 
Sábado de Aleluia. Saravá!
► Hoje completa 30 anos que era 
criada, em Natal, a Associação Atlética 
dos Empregados da Petrobrás.
► O desembargador Cláudio Santos 
aproveita a Semana Santa e vai conhecer 
Bogotá.

COMPROU APARTAMENTO, 
GANHOU ELETRODOMÉSTICOS 

ISSO, SIM, É CASA COMPLETA
h o m e  c lub ;
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Editorial
M id a s  ao  avesso

Nestes pouco mais de cem dias da administração Rosalba 
Ciarlini deu para conhecer e saber, ao menos um  pouco mais, 
de muitos assuntos há anos mantidos encobertos pela gestão 
anterior -  seja por opção estratégica ou por omissão.

Há ainda inúmeras dúvidas em relação a vários órgãos do 
governo, mas ao mesmo tempo, por curioso que seja, somam- 
se agora algumas certezas.

Tome-se dois exemplos, o do Meios e o da Datanorte, am­
bos exaustivamente presentes no noticiário político recente 
dos jornais, menos pelo que realizam de produtivo e mais pelo 
que reúnem de mistérios.

O Meios tornou-se ao longo das últimas décadas uma gi­
gantesca caixa-preta, ou um  buraco sem fundo onde se cabia 
tudo -  ou quase tudo, desde o servidor fantasma àquele que 
precisava ser locado em algum órgão por conveniência políti­
ca, passando por aquele líder comunitário que, para acalmar, 
cobrava uma orelha no serviço público.

O fato é que o vetusto Movimento Estadual de Integração 
e Orientação Social inchou em tamanho e murchou em im­
portância. Nem o trabalho que realizava por meio das creches 
executa mais. O serviço, por decisão do governo federal, pas­
sou à competência dos municípios.

Os centenas -  ou milhares -  de servidores que estão in­
gressando com ações trabalhistas na Justiça não podem ser 
inteiramente responsabilizados pelo acúmulo de desmandos 
que se verificou na ONG nos últimos anos, mas a zoada toda 
que seus líderes tentam agora repercutir teria, certamente, 
outro efeito se produzida antes desse débâcle.

Agora, com Inês morta, surgem de todo lado defensores 
do Meios acusando um  governo ou outro e apontando a mi­
séria a que estão submetidos os empregados da casa. Se não 
têm culpa do ocaso por que passa a entidade, ao menos pode­
riam denunciá-lo antes.

Somente agora eles pipocam acusações, afirmando, por 
exemplo, que veículos eram postos à disposição de ex-presi­
dentes e que liderados partidárias mantinha guarida na Casa.

A Datanorte, por seu lado, volta a ganhar as manchetes. 
Agora é uma sindicância para descobrir rombo calculado em 
quase R$ 5 milhões. Essa é a empresa que foi mantida somen­
te para extinguir outras cinco, ainda na gestão Garibaldi Fi­
lho. O mesmo “engenheiro” que perpetrou o Meio pôs as mãos 
também na Datanorte. As diretrizes parecem ter sido seme­
lhantes -  o fim a que relegou os dois órgãos também. Um Mi­
das ao avesso.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Editor de Esportes ► m arcosbezerra@ novojornal.jor.br

Eu p ecad o r
Sexta-feira Santa e, no pouco tempo que dedico a preen­

cher este espaço com minhas ideias toscas, reflito que não me 
penitencio pelos pecados do mundo -  tenho os meus e vou 
pagar por eles. Na verdade, não me penitencio nem mesmo 
por meus pecados, já que a maioria ocorre apenas por pensa­
mento; coisa de pequena monta.

Cristão, pouco convencido, e católico minimamente prati­
cante, tenho cá minhas dúvidas se há toda essa verdade nos li­
vros que contam a história de Jesus Cristo. Que ele era o cara, 
não tenho dúvidas; que pode ter feito todos os milagres a ele 
creditados, acho que pode. Mas, o que realmente incomoda 
é ter que me penitenciar continuamente nesta vida terrena 
porque o Filho de Deus foi morto por um monte de troglodi­
tas que não aceitavam suas ideias, até hoje consideradas revo­
lucionárias. Será que ele seria bem recebido mesmo entre os 
seus fanáticos seguidores caso não voltasse com um carim­
bo de Deus -  uma reentrada triunfante com o céu se abrin­
do -; ou pelo menos uma estampa nórdica de cabelos e bar­
bas loiras ou ruivas; de olhos azuis ou verdes, tal e qual é pin­
tado desde o Renascimento ou aparece na pele de estrelas de 
Hollywood?

Penitenciar-me para garantir a tal salvação e uma vaga em 
um  lugar de onde ninguém volta para contar a história? -  até 
Cristo, que ressuscitou ao terceiro dia, não se deu ao trabalho 
de contar.

Como católico não praticante, minha fé se professa na ten­
tativa obstinada de respeitar o próximo; nas orações rápidas, 
Pai Nosso e Ave Maria, na hora do sono ou de algum agradeci­
mento; e sinal da cruz, sempre. De qualquer modo, observo al­
guns preceitos cristãos. Hoje vou comer um bacalhau mergu­
lhado no azeite, lembrando da tigela de peixe cozido, de água 
doce, que minha mãe tirava do fogão direto para a mesa. Pei­
xe fresco, que meu pai pescava no Rio Seridó ou nos açudes da 
zona rural de Caicó; o que hoje, para mim, só aumenta o sim­
bolismo do costume.

Aí, lembro de um de meus maiores pecados... Sento à mesa 
de um  restaurante e peço um  filé à parmegiana. Quase mor­
to de fome, não percebo, enquanto devoro carne, macarrão e 
batatinhas fritas, que estávamos numa sexta-feira santa. Era 
um  restaurante ao lado de uma igreja evangélica e o garçom 
não deve ter estranhado o pedido porque os fregueses nor­
mais não costumam observar o dogma católico. Foi a primei­
ra e única vez que comi carne no dia da paixão de Jesus Cris­
to. Nunca mais consegui esquecer aquela noite e ainda guardo 
algum remorso comigo. Mais do que por não frequentar uma 
igreja regularmente -  seja ela qual for -  ou não me penitenciar 
continuamente pela morte de Jesus Cristo. Acho, sinceramen­
te, que o Filho de Deus, nosso irmão, não quer isso da gente.
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► OPINIÃO A
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Jornal de
A ENTREVISTA DE AECIO 
E O TRABALHO DE AGRIPINO

Boas no varejo, nem tanto no ata­
cado. Foi assim que soaram as decla­
rações do senador e hoje certamente o 
maior nome do PSDB nacional, Aécio 
Neves, sobre a relação partidária envol­
vendo o seu PSDB e o DEM do senador 
José Agripino. O político mineiro, em 
sua mais recente entrevista, defende 
que os dois partidos sigam a trajetória 
adotada no governo Lula, aliados mas 
separados. Descarta a fusão. Quer seu 
PSDB puro, embora aliado. Agripino se­
gue sua batalha, dura, difícil e cansati­
va batalha, como já admitiu, de salvar o 
que ficou do DEM.

A seu favor, além da liderança e cre­
dibilidade nacional que cultivou, soma 
o saldo favorável saído da última elei­
ção no Rio Grande do Norte, levan­
do seu partido a conquistar o gover­
no estadual e manter sua própria vaga

De muito tempo ouço dizer que os 
números não mentem. É um a verda­
de, tudo certo, mas vez por outra os nú­
meros e percentuais levantados pelos 
órgãos oficiais me remetem ao “tudo 
certo como dois e dois são cinco”. Ha­
bituei-me e gosto de acompanhar mi­
nha mulher ao supermercado, fazer as

no Senado. E é aí que no varejo ele fi­
cou bem nas declarações de Aécio Ne­
ves. É que o mineiro defende que se ini­
cie logo o levantamento de onde um e 
outro, os partidos, estão mais fortes e, 
nesse cenário, comece a ser construída 
a estratégia para as eleições do próxi­
mo ano: onde o PSDB estiver mais for­
te, receberá o apoio de DEM. Situação 
inversa onde este tiver o melhor de­
sempenho político/eleitoral.

Se as declarações do sobrinho de 
Tancredo Neves podem provocar des- 
confortos no cenário nacional (fala-se 
até em fusão dos dois partido, tese desa­
provada por Aécio), no particular Agri- 
pino ganha força nessa relação, quan­
do este cenário tem seu limite no Rio 
Grande do Norte. Aqui, sem contesta­
ção, a situação de seu partido lhe é fran­
camente favorável. E isto, pelo pensa-

compras, olhar seus preços (uma exi­
gência cada vez maior), chegar ao cai­
xa e pagar. É aí que me chega a dúvida. 
As informações indicam que a infla­
ção está batendo a porta dos 6.5%. Mas 
pelo visto e pela grana desembolsada 
no caixa, não passaram essa informa­
ção para os donos dos supermercados.

mento do senador mineiro, externado 
na entrevista, oferece ao potiguar o pri­
vilégio de liderar a campanha de 2012 e 
de ter seu candidato próprio a Prefeitu­
ra com o apoio, compromisso já defen­
dido por Aécio, em tese, do PSDB.

Na prática, o viés é outro. O presi­
dente nacional do DEM não desauto­
riza, nem esconde o potencial da can­
didatura do deputado Felipe Maia à su­
cessão de Micarla de Souza. As ações 
do parlamentar, tanto as públicas 
como as articulações internas, feitas 
com desenvoltura, indicam que o ca­
minho está sendo pavimentado.

Do outro lado, na área do PSDB, o 
seu presidente regional, deputado Ro­
gério Marinho, também trabalha sua 
candidatura à Prefeitura e a demons­
tração mais evidente dessa determina­
ção foi a recente convenção partidária,

Ou eu não sei fazer conta. Pelos meus 
números os resultados não fecham e 
no meu ouvido o eco insiste: tão cer­
to como dois e dois são cinco. Compa­
rando os valores de feiras passadas, os 
6.5% foram embora faz tempo. Mas on­
tem mesmo ouvi: a inflação apurada 
chegou a 6.44%. Alta para os padrões 
da economia, baixa na realidade dos 
supermercados.

Vi também números oficiais, divul­
gados por estes dias pelo Cadastro Na­
cional de Bens Apreendidos, do CNJ, e
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prestigiada pelo presidente nacional 
da agremiação, senador Sérgio Guer­
ra. Rogério saiu candidato ao final do 
evento partidário e teve até uma rea­
ção favorável importante, vinda da go­
vernadora Rosalba Ciarlini, que avaliou 
a candidatura como um bom nome. 
Mas para assegurar seu projeto terá 
que conquistar o apoio do aliado por­
que só assim garantirá a estrutura ne­
cessária para o embate. Não é fácil, cla­
ro. Corre o risco de repetir 2008, quan­
do a candidatura à mesma prefeitura 
lhe foi negada pelo PSB. José Agripino 
certamente não abrirá mão de tentar 
fazer voltar ao seu partido o coman­
do do palácio Felipe Camarão, princi- 
palmnte se os caminhos se mostrarem 
abertos a essa possibilidade. A votação 
que obteve em Natal, na eleição passa­
da, provavelmente o anima a buscar a 
consolidação o nome do filho e compa­
nheiro de partido.

Pelas declarações de Aécio, seu de­
sejo é que as definições envolvendo 
os dois partidos se iniciem logo, agora 
mesmo, passada a semana santa, con­
versas envolvendo as direções nacio­
nais. Com reflexos aqui. É a sucessão 
de Micarla ganhando velocidade.

está ali o Rio Grande do Norte à fren­
te de cinco estados nordestinos. O que 
surpreende não é o número de estados, 
mas a constatação de que confiscamos 
muito mais armas e acessórios que a 
Bahia. Quase o dobro. Já viu? Aqui fo­
ram 3.566, e lá 1.970. Me ficou uma dú­
vida: nosso mundo potiguar está mais 
violento levando as pessoas a se arma­
rem mais ou estamos mais competen­
tes no trabalho de apreensão? A notícia 
não esclarece, mas queira Deus que va­
lha a segunda alternativa.

KAZANTZÁKIS, O POBRE 
DE DEUS E A PAIXÃO

Um texto para o dia de hoje, a sexta-fei­
ra da Paixão. Sem a necessária competên­
cia para escrevê-lo, busquei um pequeno 
trecho, em “O Pobre de Deus”, do magní­
fico grego Nikos Kazantzákis, a água viva 
desejada:

-...Quem és meu irmão?...
Chamam-me Francisco de Assis. Cha­

mam-me também o Pobre de Deus e o Po­
lichinelo de Deus(...) E Tú?

-Sou um  monge da Espanha. Vim do 
fim do mundo pedir ao papa a permissão de 
fundar uma Ordem para combater os heré­
ticos e os infiéis. Chamo-me Domênico.

-Eu também pedi ao papa para fundar 
uma ordem e pregar...

-Pregar o quê, irmão Francisco?
-A pobreza perfeita e o amor perfeito, ir­

mão Domênico.
-E não acenderás fogueiras no meio de 

cada aldeia para queimar os heréticos, os 
pecadores e os heterodoxos?

-Não, não, protestou. Não eliminarei o 
pecado matando os pecadores. Não empre­
enderei guerra contra os maus e os hetero­
doxos, mas, ao contrário, pregarei o amor. 
Quero amar a concórdia. (...) Meu caminho 
é este, perdoa-me irmão Domênico.

-O germe do homem é mau -disse enco­
lerizado o monge vestido de hábito branco. 
-É  mau, astuto, demoníaco. Não basta a do­
çura de que falas. É necessária. Se o corpo é 
um obstáculo, elimina-o para que a alma se 
liberte. Acenderei fogueiras na Espanha e as 
almas subirão ao Paraíso deixando em bai­
xo, na terra, seus corpos como cinzas. Ce- 
niza y nada! Ceniza y nada! Pôs-se o monge 
a gritar, cerrando os punhos. Cinza e nada! 
Guerra!

-Amor!
-Violência!
-Piedade

Alblm ar Furtado escreve nesta co luna às sextas-feiras

Plural Cartas do Leitor
BIRA ROCHA
Empresário ► birarocha@ novojornal.jor.br

► cartas@ novojornal.jor.br

Eu tra b a lh o , tu  
tra b a lh a s ... e les  lu cram

No dia 4 de fevereiro passado publiquei aqui, neste espaço Plu­
ral do NOVO JORNAL, um a estorieta que se refere ao uso do di­
nheiro. O título era “Viva o Capitalismo”:

“Numa cidade, os habitantes, endividados, estão vivendo às 
custas de crédito.

Por sorte chega um gringo e entra no único hotel.
O gringo saca um a nota de R$100,00, põe no balcão e pede 

para ver um  quarto.
Enquanto o gringo vê o quarto, o gerente do hotel sai corren­

do com a nota de R$100,00 e vai até o açougue pagar suas dívidas 
com o açougueiro.

O açougueiro, pega a nota e vai até um criador de suínos a 
quem deve e paga tudo.

O criador, por sua vez, pega também a nota e corre ao veteriná­
rio para liquidar sua dívida. O veterinário, com a nota de R$100,00 
em mãos, vai até à zona pagar o que devia a uma prostituta (em 
tempos de crise essa classe também trabalha a crédito).

A prostituta sai com o dinheiro em direção ao hotel, lugar 
onde levava seus clientes; e como ultimamente não havia pago 
pelas acomodações, paga a conta de R$100,00.

Nesse momento, o gringo chega novamente ao balcão, pede 
sua nota de R$100,00 de volta, agradece e diz não ser o que espera­
va e sai do hotel e da cidade.

Ninguém ganhou um vintém, porém agora todos saldaram 
suas dívidas e começam a ver o futuro com confiança!

Moral da história:
Quando o dinheiro circula, não há crise.”
Agora, tomo emprestados os mesmos cem reais para contar 

outra estória e mostrar como a vida pode ficar ruim quando as re­
gras do capitalismo não são levadas em conta:

Um poupador que tivesse depositado R$ 100,00 na poupança, 
no dia 1° de julho de 1994 (data de lançamento do Real), teria hoje 
na conta a quantia de R$ 374,00.

Se a mesma pessoa tivesse sacado R$ 100,00 do cheque espe­
cial, na mesma data, teria hoje um a dívida de R$139.259,00.

Com os custos financeiros dos R$ 100,00 tomados do che­
que especial, ele ficaria devendo dinheiro suficiente para comprar 
nove carros populares, enquanto que com o rendimento da pou­
pança conseguiria comprar apenas três pneus.

Não é à toa que Banco do Brasil e Bradesco tiveram lucro líqui­
do de R$ 11,7 bilhões e R$ 10 bilhões, respectivamente, em 2010.

Nova moral da história: Quando o dinheiro circula, nós traba­
lhamos e os banqueiros lucram.

Paradoxos de um a Copa
A princípio, achei maravilhoso quando Natal foi 
eleita uma das sedes para a Copa do Mundo 
de 2014. Perspectiva de muitos investimentos, 
a esperança de termos uma cidade mais 
organizada, mais segura, melhores estradas, 
enfim, uma boa infraestrutura. No entanto, hoje 
vejo de outra maneira, com muito mais receio. 
Moro em Potilândia, próximo ao Machadão e, 
em breve, à Arena das Dunas, e vejo inúmeros 
problemas que envolvem a responsabilidade de 
vários órgãos dos governos municipal e estadual, 
tais como segurança, assistência social, serviços 
urbanos, infraestrutura.
O referido bairro está servindo de moradia para 
os sem-tetos, que passam todo dia, de porta em 
porta, pedindo café, almoço, jantar e água. Além 
disso, ficam utilizando drogas lícitas e ilícitas para 
quem quiser ver e, obviamente, escolhem um local

coberto para dormir.
A polícia comunitária, que deveria ser prioridade 
do governo, parece que foi esquecida, pois está 
em péssimas condições. Há poucos dias fui 
solicitar ajuda e me foi dito que eu deveria ligar 
para o 190, pois o rádio não estava funcionando, a 
única bateria que tinha não estava carregando, e 
eles estavam sem comunicação com as viaturas. 
Li uma reportagem, na qual estava escrito que 
Natal é considerada uma das capitais mais 
seguras do País. Será que excluíram meu bairro? 
Não consigo enxergar nenhuma melhoria, só 
pioras. A insegurança é cada vez maior. Tenho 
medo de sair e chegar em casa, até porque já 
fomos vítimas de assalto a mão armada. Pedintes 
dormem na calçada, usam as praças para cheirar 
cola, as refeições são sempre interrompidas pelo 
toque da campainha por pessoas pedindo ajuda. 
Ruas esburacadas. Postes apagados. E não é

preciso ir muito longe para ver tudo isso, moro em 
um bairro vizinho à futura Arena das Dunas. 
Lembremos aos gestores públicos o que reza 
a nossa Constituição Federal, a Lei Maior, a Lei 
das Leis, em seu artigo 6°, os chamados direitos 
sociais, dentre eles estão a educação, a saúde, a 
alimentação, o trabalho, a moradia. Cobram-nos o 
cumprimento da lei, o pagamento dos impostos, 
das taxas, das tarifas, das contribuições e de 
tantos outros, mas quando o governo cumprirá a 
parte dele?
Que exemplo daremos aos turistas que virão para 
a Copa? Os problemas estão por todos os cantos 
e visíveis a olho nu. E isto demonstra que Natal 
precisa de muito mais que uma construção de um 
estádio para sentirmos orgulho de sediarmos a 
maior competição futebolística do Mundo.

Keila Araújo,

Potilândia

Com bustíveis
Até que enfim, os donos de postos de 
combustíveis resolveram jogar do lado da 
sociedade. Tomara mesmo que não seja da boca 
para fora nem seja somente um dia essa ideia 
de fazer a promoção da gasolina barata, sem 
computar o preço dos impostos. Todo mundo sabe 
que imposto no Brasil é assalto. Viva a mobilização 
de todos pela redução no preço da gasolina. 
Vamos continuar essa luta.

Sandra Alves,

Petrópolis

O leitor pode fazer a sua denúncia  neste espaço  enviando fotografias
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► OPINIÃO A

Pais playboys geram
filhos órfãos

AMIGOS; VEJAM SE pode uma coisa des­
sas! Ontem fui injustamente humilha­
do por aquela com quem um dia divi­
di um teto, mulher a quem jurei amor 
e com quem, em nome deste inegavel­
mente puro sentimento, contra' ma­
trimônio, depositando nela a semen­
te germinal de minha linhagem, dan­
do-lhe a oportunidade de ser a guardiã 
de minha nobre descendência. Tudo 
aconteceu numa audiência judicial. Na 
vara de família. Logo eu, um proemi­
nente advogado desta cidade, honra­
do e reconhecido, dono de um invejá­
vel desempenho em audiências como 
aquela, nas quais costumo defender 
clientes desamparados como eu pró­
prio me encontrava ontem. No entan­
to, confesso que, mesmo sendo eu um 
bem sucedido e competente profissio­
nal do Direito, um dos mais brilhan­
tes defensores revelados pelo escritó­
rio “Pinto & Rêgo Advogados Associa­
dos”, habituado ao ambiente jurídico 
devido à intimidade que a prática ab­
negada da profissão me concedeu, sen­

ti-me desconfortável e mesmo ultraja­
do ante a ousadia de minha ex-compa­
nheira. Estar na posição de réu, mesmo 
que de maneira despropositada, como 
é o caso, não é nada abonador para mi­
nha reputação.

E sabem o porquê de eu estar lá na­
quela sala, sentado à mesa diante de 
um jovem conciliador que não tem 
metade do meu conhecimento e ta­
lento? Ora, pois! A bonitona lá quer re­
ceber pensão. Vê se pode? É ou não é 
muita cara de pau? Por que eu preciso 
pagar pensão se ela tem todas as con­
dições de sustentar a menina? É ou não 
é? Ela trabalha, ganha o salário dela, 
pois que gaste o dinheiro com as coisas 
da menina. Não fica o tempo todo cho­
rando, dizendo que ela é a coisa mais 
importante da vida dela? Vem me pe­
dir dinheiro, dizendo que é pra gastar 
com ela, com a educação dela, com a 
alimentação dela. Ah, tá. Acha que eu 
sou besta, é? Ela quer é meu dinheiro 
pra gastar com as besteiras dela. Fica 
usando a filha de desculpa pra arran­

car meu valioso capital, pra tirar o que 
é meu por direito. Pensão! Tá bom. Era 
só o que me faltava mesmo.

Aí, quando eu digo que ela não pre­
cisa de pensão, pois trabalha numa 
boa empresa e ganha bem, ela vem 
toda atrevidinha me dizer: “não fiz a 
menina sozinha na empresa não. Você 
é pai e tem que ter responsabilidade.” 
Ôuxe! Mais responsável do que já sou? 
Sempre que eu posso, vejo a bichinha. 
A cada duas semanas, levo pra passear 
no shopping. E pra que? Pra mãe dela 
vir me dizer que eu fiz o bucho e caí 
fora. É isso que eu ganho daquela mal 
agradecida. Mas fazer o que? Ex é ex 
e vice-versa, né não? Quem mandou 
eu casar? Quem mandou eu ter feito a 
menina nela? Separou-se de mim por 
causa de um a ou outra doidinha que 
eu andei de chamego como se fosse 
grande coisa. Isso lá é motivo? E agora 
vem pedir um a mesada do abestalha­
do aqui. Além do que, ouvi dizer que 
ela anda de namorado. Ela não devia 
ter feito isso. Tá vendo um a coisa des­

sas? Eu tenho um nome a zelar. Mas 
veja se ela liga. A cidade toda deve tá  
comentando: “a ex dele tá  com outro. 
A ex dele tá  com outro” Só por me fa­
zer passar por isso, ela devia dispensar 
a pensão.

Na audiência, a advogada dela, que 
por sua vez também não é lá muito 
competente na atividade, privilégio re­
legado a poucos como eu, alegou que 
eu poderia muito bem pagar a pensão, 
uma vez que dirijo um 4X4 importado, 
modelo do ano, frequento os melhores 
restaurantes da cidade e cultivo um es­
tilo de vida tão sofisticado quanto agi­
tado, fazendo questão de me fazer pre­
sente em todas as baladas da alta so­
ciedade natalense. Pensem que nessa 
hora foi a muito custo que me contive 
para não dizer umas grosserias praque- 
la sei-lá-quemzinha. Apelando para ar­
gumentos torpes como estes para ten­
tar me prejudicar em juízo? Onde já se 
viu? Se aquilo não é golpe baixo, não sei 
mais o que é. E se tem uma coisa que 
eu não tolero, essa coisa é deslealdade, 
meu amigo. Pode apostar.

Se o problema é o carro, ela não de­
via ter dito aquilo, pois todo mundo 
sabe que a menina sai direto pra passe­
ar nela comigo sempre que vou buscá- 
la na casa da mãe. Então pronto! Essa 
questão já morre aí. Se eu saio muito 
pra jantar, almoçar e badalar, não quer 
dizer que eu o faça por pura curtição. 
Ao afirmar isso, elas estão distorcendo 
os fatos na tentativa de induzir quem 
for julgar a causa em favor dela. O moti­
vo de eu ser obrigado a frequentar luga­
res exclusivos é para poder me relacio­
nar melhor com meus potenciais clien­
tes. Não é que eu goste de me amostrar 
ou de luxar como elas alegam.

Eu preciso estar em locais selecio­

nados, ver e ser visto, consumir do bom 
e do melhor, pois a imagem que pas­
samos para os outros é o que determi­
na o quão realizados seremos nessa ci­
dade. Por isso, preciso sair à noite de 
quinta a domingo, comer nos mais dis­
pendiosos restaurantes e trocar de car­
ro a cada ano. Isso sem falar nas via­
gens: carnaval de Salvador, Festival de 
Verão em Recife, Fortal... Nada de lazer. 
Apenas business. É um trabalho de ne­
twork que faço. Faz parte da minha ati­
vidade de profissional das Leis. Agora 
me digam: com tantas despesas, tan­
to gasto inerente à profissão, sobra al­
guma coisa pra dar de pensão pra mi­
nha ex-mulher gastar com as futilida­
des dela? Claro que não!

Além de tudo isso, tem minha re­
cém descoberta atividade paralela. 
Desde o ano passado me revelei um ex­
celente promotor de festas. Criei uma 
balada no veraneio de Pirangi que 
bomba de gente bonita e selecionada. 
Isso só demonstra como sou um cara 
bem relacionado em nossa cidade, de 
reputação ilibada, de caráter inquestio­
nável, querido por muitos. Ou seja, tra­
ta-se de mais um  argumento a meu fa­
vor. Um caba bom como eu não pode­
ria estar sendo interpelado na justiça 
por causa de um descabido pagamen­
to de pensão. Se essa história de que es­
tou sendo processado se espalha, é ca­
paz de eu perder clientes, de as pesso­
as não irem mais na minha festa anual. 
Enfim, esse processo é um a demons­
tração clara de que tudo o que a mãe 
da minha filha quer, é me prejudicar. 
Como é que uma pessoa consegue ser 
tão ruim assim, hein? Não consigo en­
tender, fico me perguntando como é 
que eu me casei com ela, uma vez que 
ela é tão ruim e eu,... tão bom. Né não?

Carlos Fialho escreve nesta co luna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado ► ewp@ erickpereira .adv.br

S o lid ão  -  1
Agendas apertadas de trabalho em metrópoles quase 

sempre empobrecem o espírito. Não há tempo para as con­
versas com os velhos professores, os encontros com colegas 
seduzidos pela pujança e oportunidades da cidade grande, 
as peças em cartaz. Distâncias, chuva e trânsito previnem 
os mais desavisados da pressa que deve anteceder os com­
promissos. O receio de perder o vôo de volta me fez esque­
cer que era um domingo, único dia em que São Paulo desa­
celera. A chegada ao aeroporto com a antecedência de praxe 
proporcionou-me um encontro com um colega que não via 
desde os tempos de doutorado.

Conversa vai, conversa vem, esgotadas as pinceladas em 
assuntos de trabalho e política, entramos na vida privada. 
Meu colega continuava solteiro e, fazendo questão da ênfa­
se, cada vez mais “inflexível”, tão convencido estava que a 
melhor forma de ser feliz é ser um eterno e apaixonado cul­
tor do celibato e da solidão bem administrada.

Desfiou várias razões. Das agruras das separações de 
amigos que havia consolado às estatísticas alarmantes. Das 
justificativas filosóficas e econômicas às tendências de cres­
cimento do isolamento social. A violência, o cansaço após 
um  cotidiano estafante, as novas tecnologias de comunica­
ção, as grandes distâncias, o tempo exíguo e imprescindível 
ao cultivo dos hobbies e do físico - tudo a justificar o celiba­
to, quando não a solidão.

Os outros -  pais, vizinhos do condomínio, colegas de tra­
balho, namoradas e ex-namoradas amigas, os dois filhos de 
mães diferentes - estão quase sempre disponíveis. Além do 
mais, a família tradicional há muito cedeu espaço para mo­
delos mais maleáveis e simples, com menos componentes 
e melhor adaptados para as grandes aglomerações urba­
nas. Parecia que eu estava a escutar sobre um novo modelo 
de veículo, daqueles “mini” ou superesportivos. No caso do 
meu colega, imaginei-o garotão numa motocicleta a captu­
rar mais a atenção dos passantes pelas formas da carona da 
hora que pelo arrojo aerodinâmico.

Despedi-me, não sem antes perceber que o solitário, 
apesar de sarado e mal iniciado nos 40, tinha mais a expres­
são de um vovô que a de um tiozão. O ricto mordaz no canto 
da boca, o interesse demonstrado pela minha vida privada, 
as críticas à minha cada vez mais desenvolvida circunferên­
cia abdominal - sinais brabos de um a inveja inofensiva, com­
panhia de males que ele, velho dissimulador, pensava ocul­
tar. Convidei-o para vir a Natal e, se possível, desvencilhar- 
se transitoriamente da casca da solidão. Talvez me anime a 
alertá-lo para os riscos desse capeta, que não é de hoje que 
azucrina e arruína as vidas dos humanos. Tenho argumen­
tos. Mas esses ficarão para a próxima semana.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

“Sin miedo de tener opinion”

“Sem medo de ter opinião”
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Assine já: 32214554
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C onsenso na m a rra
Em nova reunião sobre Código Florestal, marcada para terça- 

feira, o Planalto decidiu que convocará, além dos ministros das 
áreas e o relator do projeto na Câmara, Aldo Rebelo (PC do B-SP), 
os líderes dos partidos aliados. A intenção é mostrar que a posição 
do governo deve ser apoiada pelos votos da base.

Há, entretanto, um assunto sem aparente conciliação que 
contrapõe Aldo e os petistas, que é a recomposição da reserva le­
gal para pequenos produtores familiares. ‘Eles são os nossos fran­
ceses’, provoca Aldo, numa alusão aos agricultores europeus que 
recebem subsídio ‘para não desaparecerem’.

APELO
O governo tenta evitar que as 
divisões cheguem ao plenário 
da Câmara. ‘Um código de to­
dos não pode ter vencedores 
ou vencidos’, defende Luiz Sér­
gio (Relações Institucionais).

ESTÁ NO GIBI
Maurício de Sousa entrou na 
campanha contra as mudan­
ças no Código Florestal. O car­
tunista fez uma tirinha em 
que os personagens da Turma 
da Mônica aparecem de pre­
to, portando cartazes contra o 
projeto.

NA TELINHA
Hiperativo, Lula protagonizará 
as inserções do PT a partir do 
dia 30. Ele gravou anteontem, 
em São Bernardo. Um dos co­
merciais é sobre reforma políti­
ca. Em outro, sua voz e a de Dil- 
ma se revezam para louvar fei­
tos do governo.

APETITE
O almoço oferecido ontem 
pelo ex-ministro Walfrido Ma­
res Guia em sua fazenda, a 
princípio reservado, atraiu 
200 pessoas, entre políticos e 
empresários.

VAIA
Dilma enfrentou em Ouro Pre­
to seu primeiro (e incipiente) 
protesto. Militantes do PSOL 
interromperam seu discurso 
aos gritos de ‘hipócrita’. Ela se 
desconcertou, mas logo reto­
mou a fala.

CLAQUE
Já Antonio Anastasia teve a aju­
da de um grupo que empunha­
va lenços brancos. Deixaram o 
local logo depois da fala do tu­
cano, sem ouvir a presidente.

PRA JÁ
O governador Raimundo Co­
lombo (SC) esteve com FHC. 
Disse que a fusão imedia­
ta  com o PSDB o ajudaria a fi-

car no DEM, resistindo ao ace­
no do novo partido de Gilber­
to Kassab.

PRA NUNCA
José Serra tem se manifestado 
contra a fusão quando questio­
nado sobre o assunto. Diz que 
não pode ser do mesmo par­
tido que o desafeto Rodrigo 
Maia.

DEIXA DISSO
Depois da debandada no PSDB 
paulistano, Geraldo Alckmin 
enfrenta agora crise em sua 
bancada na Assembleia. Os tu­
canos Barros Munhoz, presi­
dente da Casa, e Samuel Mo­
reira, líder governista, entra­
ram em choque na discussão 
de projetos de interesse do Ju­
diciário, forçando o QG do Ban­
deirantes a intervir.

TRATOR
À revelia da liderança de Alck- 
min, Munhoz colocou em vo­
tação proposta que cria cargos 
no TJ-SP. Moreira havia pedido 
prazo maior para debate, pois 
o governo teme o impacto or­
çamentário da cumulatividade 
de gratificações embutidas no 
texto original.

ASFALTO SELVAGEM
Dois aliados de Alckmin bri­
gam pela presidência da cobi­
çada Comissão de Transpor­
tes, responsável pela fiscaliza­
ção de obras viárias e de con­
tratos de concessionárias de 
rodovias. O PSDB indicou João 
Caramez, mas o ‘demo’ Edmir 
Chedid disputa a recondução, 
com apoio do PTB.

Cabe mais um?
Para acomodar seus inte­
resses, PSDB e PT querem 
aumentar de 11 para 13 o 
total de membros da pode­
rosa comissão. Com a ma­
nobra, petistas e tucanos 
passariam de duas para três 
vagas cada.

TIROTEIO

c c
Os tucanos têm praticado o stalinismo às 
avessas. Stalin bania os inimigos para se 

manter no poder. O PSDB agora extermina 
seus amigos para se manter na oposição.

DO SENADOR ALOYSIO NUNES (PSDB-SP), 
sobre a crise na bancada tucana na Câmara paulistana, 

que resultou na saída de seis vereadores do partido.

CONTRAPONTO
AMOR PLATÔNICO

Diante de um grupo de senadores, entre eles o petista Walter 
Pinheiro (BA), Francisco Dornelles (RJ) lançou um galanteio para 
Vanessa Grazziotin (AM):

-  Por esses seus olhos, abandono a presidência do PP e me fi­
lio ao PCdoB.

Minutos depois, ao declarar seu voto numa comissão, Dornel­
les voltou à carga:

-  Acompanho a senadora Vanessa!
Pinheiro, novamente presente, aconselhou:
-  Dornelles, desiste dessa moça. Não vai dar certo.
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► Parques eólicos despertaram interesses dos executivos chineses

VENTO DO ORIENTE
/  INVESTIM ENTO /  OS VENTOS E O SOL POTIGUARES DESPERTARAM O INTERESSE DOS 
CHINESES, LÍDERES MUNDIAIS EM ENERGIA EÓLICA E VOLTAICA, DEPOIS DE SUPERAR OS EUA, 
ALEMANHA E ESPANHA EM 2010

FOTOS: NELI TERRA /  CEDIDAS

► Chineses receberam informações do potencial energético do RN

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Executivos da XJ Energias Re­
nováveis (subsidiária do conglo­
merado estatal energético chinês 
State Grid) estão no Rio Grande 
do Norte avaliando oportunida­
des de investimentos em proje­
tos de infra-estrutura e energia. 
O potencial eólico e solar é o que 
desperta o interesse dos orien­
tais, que buscam também conhe­
cer como funciona a regulação, 
tributação e contratação do setor 
energético no Brasil.

Os executivos vieram a con­
vite do Centro de Estratégias 
em Recursos Naturais e Energia 
(CERNE. ‘A expectativa do nos­
so grupo em relação ao poten­
cial do Estado para geração eóli­
ca, a partir do que apreendemos 
hoje aqui, é muito positiva, e po­
demos afirmar que há interesse 
concreto em formar um conjunto 
de ativos eólicos no Brasil envol-

vendo projetos no Estado”, afir­
mou Chen Rong, diretor geral da 
área internacional do grupo, que 
já possui empreendimentos sen­
do desenvolvidos nos EUA, Filipi­
nas e na Europa.

O interesse do grupo não se 
resume ao RN. Os chineses tam­
bém estiveram visitando os esta­
dos de Santa Catarina e Rio Gran­
de do Sul e durante a visita da 
Presidente Dilma à China, o gru­
po assinou parcerias com o Go­
verno Brasileiro e com a holding 
estatal elétrica nacional, Eletro- 
brás, para compartilhar experiên­
cias gerenciais, técnicas e comer­
ciais em transmissão e geração de 
energia elétrica.

O diretor do CERNE, Jean Paul 
Prates avalia que o interesse chi­
nês no Rio Grande do Norte pode 
superar o que se espera em bene­
fícios para o estado. “Seguindo a 
estratégia de verticalização nor­
malmente utilizada pelas em­
presas chinesas, a partir de uma

base de empreendimentos eóli­
cos estabelecida, haverá interesse 
também em instalar uma fábrica 
de equipamentos para atender à 
própria demanda do grupo na re­
gião. Finalmente, o terceiro está­
gio seria constituir também uma 
empresa de serviços de opera­
ções e manutenção para os par­
ques e equipamentos estabeleci­

dos aqui”, supõe.
A comitiva chinesa já conhe­

ceu locações e parques em cons­
trução e operação nas cidades de 
Macau e Guamaré, além da sede 
da Alcanorte.

CONTINUA 
NA PÁGINA 8 ►

■0 www.redetropical.com.br

0 novo cenário do telejomalismo

TROPICAL

ã S f iN T R O

ENCONTRO SEGUNDA A SÁBADO,
COM A NOTÍCIA DAS 12h ÀS 12h30

A s  n o tíc ia s  m a is  im p o r ta n te s  d o  d ia , A presentação Mariana Pinto
s o b  u m  o lh a r  a te n to  e c r í t ic o C om entários Jânio Vidal

mailto:painel@uol.com.br
http://www.redetropical.com.br
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CONTINUAÇÃO 
DA PÁGINA 7 V

POTENCIAL DE
VENTO EM POPA

Dos 164 parques eólicos 
que entrarão em operação no 
Brasil até 2013, 72 estarão con­
centrados em terras potigua­
res. O Rio Grande do Norte é, 
dentre os sete estados que re­
cebem investimentos para a 
implantação de usinas eólicas, 
o que apresenta melhor po ten­
cial para aproveitar a energia 
dos ventos.

“Temos condições físicas 
e naturais, ventos de boa qua­
lidade e quantidade o ano in­
teiro, por isso, de 2005 para cá 
as empresas começaram a es­
tudar melhor essas caracterís­
ticas e comprovaram tecnica­
m ente o que a gente já  sentia”, 
explica o diretor do Centro de 
Estratégias em Recursos Na­
turais e Energia (CERNE), Jean 
Paul Prates. Ele destaca que o 
Estado se projeta ainda m e­
lhor do que outras regiões do 
mundo que têm  um  potencial 
elevado de ventos.

A posição geográfica do Rio 
Grande do Norte propicia ven­
tos que geralmente chegam a 
8 m /s. A média internacional 
para garantir o bom  funcio­
nam ento de um a usina eólica 
é acima dos 6 m /s. “Só para se 
ter um a idéia quanto a po ten­
cialidade, um a área ruim  aqui 
do estado equivale a um a área 
boa lá na Europa”, com para o 
diretor do CERNE.

Em todo o país serão R$ 25 
bilhões investidos nos projetos 
de energia eólica, com entrada 
em operação prevista até 2013. 
São 164 parques divididos pe­
los estados do Rio Grande do 
Norte (72), Bahia (34), Ceará 
(26), Rio Grande do Sul (19), 
Santa Catarina (10), Rio de Ja­
neiro (1), Sergipe (1) e Paraíba 
(1). Os projetos em construção 
elevarão a capacidade instala­
da de 900 MW (dado de 2010) 
para 5.300 MW até 2013 em 
todo o país.

Jean Paul prevê que só no 
Rio Grande do Norte have­
rá capacidade para gerar 2000 
MW, o equivalente a quase 
40% do que o país estará apto 
a produzir. Cerca de 1800 MW 
dessa energia já  está assegura-

da pelo Governo Federal, m e­
diante os leilões eólicos que 
ocorreram em 2009 e 2010. 
“Nossa expectativa é vender 
outros 1000 MW no leilão que 
vai acontecer em julho deste 
ano, além da venda de energia 
prevista no mercado livre, que 
reúne grandes consumidores”. 
A energia eólica que o estado 
produzirá em 2014 será sufi­
ciente para abastecer um a ci­
dade como o Rio de Janeiro, de 
acordo com Jean Prates.

Tanta potencialidade po­
deria ter sido desperdiçada se 
não tivesse existido um a atu­
ação governamental que esti­
mulasse o interesse dos inves­
tidores. Por isso o cadastro dos 
projetos, incentivo aos estu­
dos, procedimentos de libera­
ção de licenças dos órgãos am ­
bientais e a pressão junto ao 
Governo Federal para a reali­
zação de leilões eólicos foram 
fatores que estimularam a vin­
da de empreendimentos para 
o estado.

De acordo com Jean Prates, 
já  foram realizados três leilões: 
um  em 2009 e dois em 2010, 
onde o Governo Federal ga­
rante por 20 anos a compra da 
energia produzida, sendo que 
os projetos vencedores dos lei­
lões devem entrar em opera­
ção três anos depois da com ­
pra, ou seja, aqueles garanti­
dos em 2009 já  devem produ­
zir energia em 2012.

Quando estiverem em ope­
ração, não será apenas um a 
nova fonte de energia para o 
país, mas tam bém  nova fonte 
de economia. “É um  novo ci­
clo econômico. Além dos em­
pregos diretos que serão gera­
dos, vale lembrar da capacita­
ção de novos profissionais na 
área, o acréscimo no setor de 
serviços, tributos para o Esta­
do e a geração indireta de em­
pregos. Se pensarm os mais 
adiante, pode até haver inves­
tim ento na área industrial de 
produção de equipamentos, 
isto porque é um  mercado pro­
missor e nosso potencial pode 
ser maior do que estamos ava­
liando hoje”, prevê Jean Prates.

C O M 0  O  V E N T O  G E R A  E i E R G I A
Turbinas são acionadas pelo vento para gerar eletricidade

O vento movim enta 
as pás, que movem 
um eixo ro ta tivo  
conectado a um 
gerador elétrico

As turb inas são 
conectadas a uma 
rede elétrica para 
d is tr ib u ir a energia 
aos consumidores

VENTO

M u ltip licad o r Acoplam ento 
de ve locidade e lástico

Oferta de energia elétrica 
por fonte*, em %

Hidrãulica 66,3
Gás (natural e Drocesso) 10,7
Im portações 6,7
Biomassa 6,6
Derivados de petróleo 5,8
Nuclear 1,6
Carvão m inerai 1,6
Eólica 0,8

Capacidade instalada de 
geração de energia eólica 
no Brasil, em MW

_93.1

2005 2010

Parques eólicos previstos
72 RN

1 6 4  projetos entram
em operação até 2 0 1 3 **

26 CE 

34 BA

1 PB 
1 SE

1 RJ
10 SC

19 RS
Fábricas estrangeiras de 
equipamentos instaladas 
no Brasil CE

W obben (Alemanha)
1 Impsa (A rgentina) 

A lstom  (França)
S  Gamesa (Espanha)
S GE (EUA)
■ ■ Vestas (D inam arca)*1

RN
PE

Ï M Ü B A

IH S P

RS

As três maiores geradoras de energia eólica do Brasil
S IIF * * * *  

Ventos do Sul 
Bons Ventos

208,2  MW
158 MW 

155 MW
*  dados de 18.abr.2011; **  número de projetos previstos no Proinfa e leilões do governo; 
***  a líder mundial ainda não escolheu em que Estado vai construir sua fábrica;
****  adquirida pela CPFL; fontes; Abeeólica» Bloomberg New Energy Finance e EPE

DOUGLAS COMETTI - 28.ABR.10 /  FOLHAPRESS

► Parque eólico Rio de Fogo (RN), segundo maior do Brasil

NELI TERRA /  CEDIDA

V Chineses conheceram a Alcanorte

/  MINERAÇÃO /

Dilma promete marco regulatório
ARQUIVO /  FOLHAPRESS

► Presidente foi homenageada pelo governador Anastasia

/  CÂMBIO /

CAI A NOVA MÍNIMA 
EM 3 ANOS CONTRA 
PRINCIPAIS MOEDASFOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff pro­
meteu ontem enviar ao Congres­
so um novo marco regulatório da 
mineração.

Estados e municípios produto­
res de minério pedem o marco ao 
governo federal para aumentar o 
repasse de royalties da exploração.

“Não é justo, nem tão pouco 
contribui para o desenvolvimen­
to do Brasil, que os recursos mine­
rais sejam daqui tirados e não haja 
a devida compensação”, afirmou a 
presidente, durante discurso em 
Ouro Preto (MG).

Segundo ela, “essa compensa­
ção é condição para que nossas re­
servas naturais tenham um senti­
do que não se concentrem na mão 
de poucos, mas que se difundam 
por toda a sociedade”.

Ontem, ela participou de uma 
homenagem a Tiradentes, em 
evento organizado pelo governo 
de Minas.

O governador mineiro Anto­
nio Anastasia (PSDB) entregou a 
ela a Medalha da Inconfidência.

O tucano insistiu na questão 
da mineração quando visitou Dil- 
ma no Palácio do Planalto, em ja­
neiro, e nas outras duas visitas ofi­
ciais da presidente ao Estado.

Ele também tratou do assun­
to no seu discurso de hoje. Segun­

do ele, a questão é prioridade de 
Minas.

“O minério de ferro, esteio fun­
damental do desenvolvimento 
econômico mundial, vem sendo 
retirado de nosso solo com pou­
ca ou quase nenhuma retribuição, 
a título de compensação. Mesmo 
o principal tributo estadual --o 
ICMS-- não incide quando este 
produto é exportado. Além de não 
agregar valor no Estado, não gera 
o tributo típico da circulação da ri­
queza”, afirmou o mineiro.

Durante o seu discurso, Dilma 
citou frase do presidente Tancredo 
Neves [1910-1985], avô do senador 
Aécio Neves (PSDB-MG).

“Enquanto houver neste país 
um só homem sem trabalho, sem 
pão, sem teto e sem letras, toda 
prosperidade será falsa”, disse a 
presidente.

PROMESSA
O governo Lula tentou nego­

ciar um  marco regulatório para o 
setor, mas as propostas de aumen­
to dos royalties foram descartadas 
diante de um lobby agressivo das 
mineradoras.

As empresas afirmaram que 
perderiam competitividade e isso 
teria impacto negativo nas expor­
tações brasileiras.

O marco regulatório também 
foi uma das promessas de campa­

nha de Dilma.
Reportagem do jornal Folha 

de São Paulo, publicada em janei­
ro informou que o governo está 
preocupado com o avanço estran­
geiro sobre as jazidas minerais 
nacionais.

A proposta do governo não de­
verá tentar eliminar o investimen­
to externo. Mas, vai pretender li­

mitar o avanço da China na extra­
ção de minério de ferro, principal 
commodity importada pelo país 
asiático.

A futura legislação deve pre­
ver a adoção de contratos em que 
o governo poderá impor metas de 
abastecimento ao mercado inter­
no e restrições ao perfil societário 
do investidor.

FOLHAPRESS

O DÓLAR CAIU para nova míni­
ma em três anos ante as prin­
cipais moedas ontem, enquan­
to o ouro subia para nova má­
xima, à medida que investido­
res buscavam ativos menos 
dependentes da economia dos 
Estados Unidos.

O sentimento negativo so­
bre o dólar acelerou esta sema­
na após sinais de que a econo­
mia do país está desaceleran­
do e do alerta da Standard & 
Poor’s de que pode tirar o ra­
ting de crédito AAA no prazo 
de dois anos se Washington fa­
lhar no plano de reduzir sua gi­
gantesca dívida de 14 trilhões 
de dólares.

“Se você olhar para essas 
coisas, não há nenhuma ra­
zão para comprar dólares ago­
ra”, disse Ronald Simpson, di­
retor de pesquisa da moeda da 
Action Economics, em Tampa, 
Flórida.

Ao mesmo tempo, lucros 
animadores de empresas dos 
EUA e da Europa impulsiona­
vam as ações mundiais para o 
pico em 33 meses.

Várias ações nos EUA sal­

taram após forte lucro, mas 
muitas dessas empresas têm 
vendas significativas fora do 
mercado norte-americano, 
que está mostrando sinais de 
desaceleração novamente de­
vido ao fraco crescimento do 
mercado de trabalho e aos pre­
ços do petróleo em alta.

Investidores entusiasma­
dos estão agora voltando a 
apostar em ativos mais arris­
cados, embora alguns analis­
tas aconselhem cautela devi­
do a preocupações com a cri­
se da dívida da zona do euro 
e a problemas na cadeia de 
abastecimento.

As expectativas de que o 
Federal Reserve mantenha a 
taxa de juro dos EUA perto de 
zero no curto prazo, enquanto 
outros grandes bancos centrais 
aumentem as taxas, têm pres­
sionado a cotação do dólar nas 
últimas semanas.

Com poucas chances de 
o Fed aumentar os juros nes­
te ano, o dólar caía 0,4% pouco 
depois das 15h (horário de Bra­
sília) ante um a cesta de moe­
das, depois de cair mais cedo 
para o menor nível desde agos­
to de 2008.
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TEMPO DE
RENOVAÇÃO

/  IGREJA /  CATEDRAL METROPOLITANA FICOU LOTADA PARA A 
MISSA DOS SANTOS ÓLEOS, PRESIDIDA POR DOM MATIAS PATRÍCIO

A CHUVA FORTE não impediu que os 
fiéis lotassem a Catedral Metro­
politana ontem pela manhã para 
a Missa dos Santos Óleos, presidi­
da pelo arcebispo metropolitano 
Dom Matias Patrício de Macedo 
e parte das comemorações religio­
sas voltadas para a Semana San­
ta. Durante a celebração, todos os 
padres da cidade renovaram suas 
promessas sacerdotais diante do 
arcebispo. Os santos óleos, usados 
durante todo o ano litúrgico, fo­
ram abençoados.

Enquanto aguardavam a hora 
na qual os padres renovariam sua 
missão sacerdotal, os fiéis acena­
vam bandeiras de cores diferen­
tes, cada um a representando um 
dos três óleos a serem abençoa­
dos. As vermelhas representavam 
o óleo dos Catecúmenos, utiliza­
do quando se vai receber o Batis-

mo. As brancas simbolizavam o 
óleo da Crisma, usado quando o 
cristão é confirmado na graça e no 
dom do espírito santo. E as ban­
deiras roxas representavam o óleo 
dos enfermos, que significa o for­
talecimento do espírito por Deus 
para enfrentar a enfermidade. Ao 
se movimentarem na multidão, as 
bandeiras formavam um interes­
sante mar colorido.

“É importante a renovação 
das promessas sacerdotais para 
que as pessoas saibam que seus 
padres continuam com o mes­
mo compromisso do dia da orde­
nação presbiterial. O padre é aci­
ma de tudo, um servidor da po­
pulação. Também é importante 
a renovação dos óleos para que a 
missão seja renovada. O óleo ser­
ve para ungir e toda unção impli­
ca em um a missão. 0  ungido deve

entender que, com a unção, ele se 
torna um missionário”, comentou 
o arcebispo Dom Matias, momen­
tos antes da missa começar.

Durante a celebração, o arce­
bispo ressaltou aos padres a im­
portância do estudo e da prepara­
ção para exercer o ofício. “Não se 
encham de compromissos a pon­
to de não se aprofundarem nos es­
tudos. Coloquem sempre os inte­
resses da igreja em primeiro lugar, 
pois eles incluem além dos leigos 
o presbitério”. Durante o discurso 
Dom Matias lembrou também dos 
padres que já não exercem mais o 
trabalho missionário. “Quero pe­
dir também oração para os padres 
que não estão presentes, principal­
mente para os idosos que estão em 
casa e nos hospitais e uma pala­
vra de carinho também para quem 
cuida dessas pessoas”, disse.

► Arcebispo Dom Matia se dirigiu aos fieis e também aos religiosos, a quem pediu que não deixassem de se preparar

SEMANA SANTA PERDEU 
O ASPECTO RELIGIOSO

Caminhando concentrada em 
direção às cadeiras disponíveis 
na parte de trás do altar da igre­
ja, dona Maria Dulce, de 85 anos, 
falou da tradição da Semana San­
ta nos tempos passados. “Na quin­
ta-feira santa tínhamos uma ceia 
para representar a ceia de Jesus;

toda a família se reunia. Já na sex­
ta a gente não podia escovar os ca­
belos, varrer a casa e não tomáva­
mos até banho. Tudo em respeito 
à morte de Cristo. No sábado ti­
nha aquela história do Judas né, a 
criançada ia pra rua bater no bo­
neco e no domingo todos nós par-

ticipávamos da procissão de res- 
sureição que saia da matriz pela 
cidade”, lembra dona Dulce.

O arcebispo de Natal, Dom 
Matias, concorda com dona Dulce 
e antes da celebração começar fa­
lou sobre a questão ao NOVO JOR­
NAL. ‘A tradição religiosa da Sema­
na Santa vem perdendo força, rela­
tivamente, porque muitas pessoas 
se deixam levar pelo pelo hedonis­
mo, pelo prazer e aproveitam o pe­
ríodo apenas como um feriadão”.

SEXTA-FEIRA SANTA

PADRE JOÃO MEDEIROS FILHO*
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

A Sexta-Feira Santa é o memorial da solidariedade 
de Jesus até a morte na cruz No centro da liturgia de 
hoje está a cruz, erguida como sinal e prova do amor 
de Cristo, condenado inocente e injustamente, torturado 
até a morte, colocando sua vida nas mãos do Pai, 
confiando na justiça e na misericórdia de Deus.

No Domingo de Ramos, Jesus, entrando em 
Jerusalém, apresenta a sua mensagem religiosa, 
capaz de transformar a sociedade, tornar as pessoas 
verdadeiramente irmãs e firmar um culto em espírito e 
verdade. Na última ceia, partilhando o pão e rendendo 
graças ao Pai, Cristo mostra-nos em que consiste o 
milagre da partilha e a força revolucionária do serviço e 
da solidariedade.

Logo depois, sofre a rejeição e a condenação por 
causa de seu projeto em favor da vida, dos esquecidos 
e marginalizados. Enfrenta a morte violenta na cruz 
para proclamar que o Reino, a liberdade e o pão com 
fartura só virão dos corações de pessoas solidárias, 
abnegadas e consagradas. Pessoas estas capazes 
de viver e mostrar que o pão só tem sentido, quando 
partilhado.

A liturgia da Sexta-Feira Santa não é uma mera 
repetição do relato ou da cena evangélica, mas 
também um sacramental de nossa rejeição, nosso 
sofrimento, nossa paixão no mundo de hoje, o qual 
teima em não aceitar os valores pregados por Cristo, 
sobretudo sua mensagem profunda de paz, verdade e 
amor.

Celebramos a Paixão de Jesus, do seu sofrimento 
assumido como expressão de compaixão pela multidão 
de sofridos e da nossa compaixão com todos os aflitos 
em sua busca de libertação.

A Cruz é um desafio e um apelo para que os 
cristãos assumam o projeto de vida de Jesus e 
promovam a luta contra a fome e a corrupção, em 
favor da paz, anunciando a esperança e construindo a

fraternidade dos irmãos. Foi este o sentido da Cruz de 
Cristo.

Na Sexta-feira Santa, a Igreja celebra a Paixão 
e Morte do Senhor. É um dia de respeito, silêncio e 
simplicidade, quando é preciso recordar e compreender 
a dor e o sofrimento de Jesus, como também refletir 
sobre a profundidade de seu amor por nós, a tal ponto 
de dar a sua própria vida pela remissão de todos os 
pecados da humanidade.

A cerimônia da Sexta-Feira Santa é dividida em 
quatro momentos: a) a Paixão Proclamada, com a 
liturgia da palavra, em que conhecemos os detalhes da 
dor do Filho de Deus, na história passada; b) a Paixão 
Invocada, com a solene oração universal, realizada 
pela Igreja e pelas comunidades do mundo inteiro, 
que atualizam no tempo o sofrimento de Cristo; c) a 
Paixão Venerada, com a adoração da Santa Cruz, local 
onde se concentram as dores de Jesus e encontramos 
forças para carregar nossa cruz cotidiana; e d) a 
Paixão Comungada, com a comunhão eucarística, a 
qual queremos recebê-la durante toda a nossa vida. 
Receber sim na comunhão o Cristo total, o Crucificado 
e o Ressuscitado, o Cristo da Verdade e do Perdão, o 
Cristo da Alegria e o da Justiça.

Na Sexta-Feira Santa, em respeito e homenagem 
à maior de todas as missas e de todos os sacrifícios 
imolados sobre a face da terra: a Morte de Cristo, não 
se celebra a Eucaristia. Nesse dia, celebra-se o amor 
de Deus, que é vida e tem mais poder do que o pecado 
e a própria morte. Jesus mostra-nos que a realidade da 
morte é a passagem para a libertação plena, a páscoa 
definitiva. A cruz sangrenta de Jesus, dolorosa e injusta, 
transforma-se em vitoriosa e resplandecente. A morte 
de Cristo é o símbolo do fim de uma antiga aliança, do 
velho homem e início de uma vida nova. Comungamos 
com o mistério da cruz que nos salva, com o mistério 
da cruz na qual sofrem muitos de nossos irmãos e 
também com o mistério de nossa própria cruz, que 
unida à de Cristo, será também redentora.

(*) Da Academia Norte-Riograndense de Letras

NESSA CONVOCAÇÃO,
SUA PRESENÇA É MUITO*

IMPORTANTE.

Participe da Audiência Pública de apresentação dos projetos da sua 
cidade para a Copa de 2014.
Uma reunião promovida pelo Sistema CONFEA/CREA onde os profissionais e toda a sociedade 
poderão tomar conhecimento das obras realizadas, fazer críticas e recomendações. É importante 
lembrar que os investimentos feitos para esse evento único, assim como as soluções tecnológicas 
apresentadas, não terão proveito somente na 
Copa, mas serão de grande utilidade para a sua 
cidade durante muito tempo. Compareça.

DATA:
Dia 03 de maio, terça-feira, 
das 9h às 19h

Vagas limitadas
Inscrições pelo e-mail: proap@crea-rn.org.br ou pelo tel: (84) 9411-1860

LOCAL:
Auditório do Ministério Público 
Rua Promotor Manoel Alves Pessoa 
Neto, 97, Candelária, Natal-RN

mailto:cidades@novojomaLjor.br
mailto:proap@crea-rn.org.br
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CARNAÚBA DOS DANTAS

I

SANTA CRUZ

VIAJANTES DA FÉ
/  n e g ó c io !  MUNICÍPIOS COMO SANTA CRUZ E CARNAÚBA DOS DANTAS 
QUEREM INGRESSAR NO CIRCUITO NACIONAL DE TURISMO RELIGIOSO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O TURISMO RELIGIOSO mobili­
zará, nesta Páscoa, milhares 
de fiéis em diversos pontos 
de peregrinação espalhados 
pelo Brasil. Pouco mais de 
300 cidades, segundo dados 
do Ministério do Turismo, já 
programaram eventos para a 
Semana Santa.

O Rio Grande do Norte 
ocupa ainda um a fatia muito 
tímida desse bolo, mas quer 
ampliar seu espaço. Além de 
Carnaúba dos Dantas, muni­
cípio do Seridó que mantém 
há anos intensa movimenta­
ção na Semana Santa, a ci­
dade de Santa Cruz tam ­
bém aposta no segmento.

Os dois municípios 
despontam como des­
tinos turísticos, com 
atividades e programa­
ções para recepcionar o 
público à procura de lu­
gares religiosos.

Segundo dados 
da Empresa Brasi­

leira de Infraestrutura Aeropor­
tuária (Infraero), nesta semana 
1,7 milhão de viagens domésti­
cas serão realizadas com desti­
no a locais com apelo religioso.

O Secretário Estadual de 
Turismo Ramzi Elali aposta na 
interiorização turística para os 
próximos anos. Segundo ele, o 
aumento da renda dos brasi­
leiros, do trabalho formal e do 
acesso ao crédito têm sido es­

senciais para a ex­
pansão do turismo 
religioso.

O secretario, inclu­
sive, está implantando 

um plano de desenvol­
vimento turístico para o

PRio Grande Norte, e, com 
isso, espera o fortaleci­

mento dos destinos religiosos 
potiguares. “Temos um enorme 
potencial. Em pouco tempo, o 
estado será um destino religioso 
nacional. A cidade de Santa Cruz 
é uma prova disso”, afirmou Elali.

Segundo a secretária de Tu­
rismo de Santa Cruz, Marcela 
Pessoa, a cidade do agreste es­
pera um grande público no san­
tuário de Santa Rita de Cás­
sia. “Nos próximos dias, tere­
mos um público diário de cinco 
mil pessoas”, contabiliza. Du­
rante toda esta semana, o san­
tuário terá duas missas diárias, 
bem como romarias à imagem 
da santa, a maior estátua cató­
lica do mundo, com 46 metros 
de altura.

Em termos de público, a Se­

mana Santa rivaliza com o dia 
da padroeira da cidade, o dia 
22 de maio, que chega a reunir 
60 mil pessoas durante a sema­
na de celebração à Santa Rita. 
Para Marcela Pessoa, o evento 
religioso será importante para 
a economia local, já que a pre­
feitura ajudou a qualificar os 
produtores de artesanato da ci­
dade, bem como trabalhou na 
promoção de Santa Cruz como 
destino turístico religioso. “Nos 
próximos anos esperamos ser 
um dos pontos mais conheci­
dos do Nordeste”, revelou.

Já em Carnaúba dos Dan­
tas, na região do Seridó, os 
preparativos para mais 
uma encenação da Pai­
xão de Cristo já foram fi­

nalizados. O evento, tradição 
há 37 anos, ocorrerá na Pra­
ça do Monte do Galo, onde a 
prefeitura municipal prepa­
rou uma estrutura para rece­
ber o público. “Temos cená­
rios móveis. Além disso, para 
o conforto das pessoas, há 
bancos e banheiros quími­
cos para que o público presti­
gie, com todo o conforto, este 
momento de fé e devoção”, 
explicou o secretário de Cul­
tura e Turismo do município, 

João Batista da Silva.
Ainda de acordo 

com João Batista, o mu­
nicípio com 7.429 habi­
tantes triplicará a sua 
população durante a 
Páscoa. “Já temos cer­
ca de cinco mil pesso­
as instaladas em pousa­
das e casas de morado­
res locais”, afirmou. Hoje, 

dia 22, no entanto, o núme­
ro de visitantes chegará a 20 

durante a primeira en­
cenação da Paixão de Cris­
to, que terá outras apresen­
tações no sábado e domingo.
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O A nuário  do Rio G rande do  N orte 2010/2011 reúne im portantes 

inform ações econômicas, políticas, sociais e culturais sobre o  nosso 

Estado. Um guia imprescindível para empresas, instituições de ensino, 

repartições públicas, órgãos governam entais e público interessado.

Adquira já  o  seu exemplar por um preço de lançamento nos Supermercados 

Nordestão, Hotel Vila do Mar, Livraria Siciliano (Midway Mall), Poly Livros (loja 

matriz], Banca Prática (Av. Afonso Pena) e Clicktec (Ao lado do Condomínio 

Villa Romana, próximo ao M idway Mail).

Realização

'■p t- nut, rí-/,a.
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CHUVAS 
SANGRAM 
AÇUDES 
E LEVAM 
PREOCUPAÇÃO 
AO SERIDÓ

AS FORTES CHUVAS que
caíram recentemente 
no Seridó provocaram 
o rompimento de três 
pequenas barragens cujas 
águas danificaram e 
provocaram a interdição 
da BR-226, trecho que liga a 
cidade a Florânia. O alerta 
de interdição foi emitido 
ontem no final da tarde 
pela Polícia Rodoviária 
Federal (PRF). O desvio 
indicado pela PRF era a 
rodovia estadual que passa 
por Cruzeta. O Dnit foi 
notificado do problema 
mas até as 17h de ontem 
não havia ido até o local.

Em Acari, o açude 
Santa Clara está sangrando. 
Em algumas comunidades 
do município, como Pau 
Darco, chegou a chover 
180 milimetros nas 
últimas horas, conforme 
registra o blog do radialista 
Marcos Dantas. No 
mesmo município, as 
comunidades Beira Rio 
e Água Doce receberam, 
respectivamente, 168mm 
e 150mm. Em entrevista 
à Rádio Caicó AM, 
ontem pela manhã, o 
meteorologista da Eparn 
Gilmar Bristot disse que 
as chuvas caídas durante 
as últimas horas no Seridó 
já  eram esperadas, pelas 
recentes previsões da 
empresa de pesquisa oficial 
do Governo do Estado.

Segundo ele, se 
depender dos modelos 
analisados pelo órgão, as 
chuvas se prolongarão até 
o final da próxima semana. 
“Vai chover fortes na 
região de Caicó de quarta 
para a próxima quinta- 
feira. Eu diria que estas 
chuvas podem deixar a 
normalidade e se tornaram 
emergenciais”, disse Gilmar.

O meteorologista 
inclusive chamou a 
atenção dos prefeitos dos 
municípios seridoenses 
para que mantenham suas 
defesas civis de sobreaviso, 
a fim de que possam ser 
acionadas em qualquer 
situação de calamidade. 
“Como a maioria dos 
açudes e reservatórios já 
estão cheios, é importante 
ficar em alerta com as 
próximas chuvas”, explicou. 
As instabilidades, na 
opinião de Gilmar Bristot, 
fizeram com que as chuvas 
não caíssem durante o 
mês de março, o que ele 
acredita que ocorrerá a 
partir de agora, seguindo 
até o mês de junho, quando 
a ocorrência deve ser 
mais intensa. O açude da 
Fazenda São Bernardo, no 
município de Caicó, já está 
com uma sangria de mais 
de 1 metro e 50 centímetros 
de lâmina, de acordo com 
informações do blog de 
Marcos Dantas. As chuvas 
no local, a exemplo das 
demais comunidades, 
ultrapassaram os 120 
milímetros nas últimas 
horas.

O prefeito de Cruzeta 
José Sally, de acordo 
com o blogueiro, se 
disse muito feliz com as 
chuvas. No pluviômetro 
da prefeitura, foram 
registrado 140 milímetros 
de precipitações. Com 
isso, o açude de Cruzeta 
aumentou a sangria 
chegando a um  nível de 30 
centímetros. Os rios que 
deságuam no açude, como 
Salgado, Rio do Meio e 
Quiporó estão, como se diz 
no interior, “de barreira a 
barreira”.
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Drogas e dinheiro foram apreendidos na residência da comerciante Marta Nascimento depois que ela foi flagrada negociando crack com menino, que se disse viciado

/  DROGAS /  A HISTÓRIA DA MULHER DE 33 ANOS, 
MÃE DE OITO FILHOS, PRESA AO VENDER PEDRAS 
DE CRACK A CRIANÇA DE 14 ANOS

RUMO
ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL * I,

TÁ ESCURO AINDA. São cinco horas 
da manhã. O garoto tem 14 anos 
e acorda numa tara incontrolá- 
vel. Há um ano o vício lhe tira da 
cama e de casa. Todos os dias ele 
toma um ônibus bem cedo, mas 
não o café. Entre o bairro de Feli­
pe Camarão, na Zona Oeste da ci­
dade, até o conjunto Dom Pedro
I, na Zona Norte, sua fome só au­
menta. Quer se saciar. Quer fumar 
uma pedra. Maldita pedra de cra­
ck. Na Rua Wilma de Faria é fácil

encontrá-la. Há pelo menos três 
bocas de fumo aguardando por 
ele. A casa branca é mais vistosa. 
Foi lá, porém, que o adolescente 
conheceu a polícia pela primeira 
vez. Foi lá também, logo que o dia 
amanheceu, que a comerciante de 
material reciclado Marta Figueire­
do Nascimento, de 33 anos, mãe 
de oito filhos, foi presa novamen­
te. Tudo ontem pela manhã.

“Tem muros altos, por isso é 
difícil de a polícia suspeitar”, disse 
ele, ao explicar a razão de ter esco­
lhido a casa de Marta. Depois que 
tocou a campainha, a mulher, bo-

nita, manda o rapazinho entrar. 
Na saída, depois de desembolsar 
um a nota de R$ 5 e pôr no bol­
so a droga, ele quebra a cara. Seu 
plano falhou, a polícia chegou. O 
nome do menor não pode ser re­
velado, pois o Estatuto da Crian­
ça e do Adolescente não permite. 
Apreendido com apenas uma pe- 
drinha no bolso, que ele mesmo 
admite lhe fazer a cabeça durante 
15 minutos, ele poderia ter come­
tido outro crime qualquer. Poderia 
ter assaltado, matado e até mes­
mo estuprado, mas seu nome não 
seria revelado. É a Lei.

O garoto é franzino. Vestia ca­
miseta branca, bermuda e san­
dálias. Os olhos esbugalhados, 
as mãos trêmulas e suadas o de­
nunciavam. Porém, foi ele mesmo 
quem explicou o motivo de tanto 
nervosismo. O fato de estar na mala 
de uma viatura não o preocupa­
va. “Meus pais sabem que eu fumo. 
Sou viciado. Trabalho numa fábrica 
de fazer almofadas. E por isso com­
pro minhas pedras com o meu pró­
prio dinheiro. Não dou trabalho pra 
ninguém. Os policiais me disseram 
que vou pra casa, e não pro Ceduc”, 
afirmou, acrescentando que dei­

xou a escola no ano passado, quan­
do se envolveu com colegas de bair­
ro e entrou para o mundo das dro­
gas. Vai sair? “Não sei. Já tentei pa­
rar uma vez, mas não consegui”, 
respondeu e baixou a cabeça.

Depois de ser levado à Delega­
cia de Plantão da Zona Norte, onde 
prestou esclarecimentos e compli­
cou a situação de Marta, o magre- 
lo viciado de 14 anos foi levado pra 
casa, cumprindo-se a promessa 
que os policiais lhe haviam feito. 
Os olhos esbugalhados e as mãos 
ainda trêmulas insistiam em de­
nunciá-lo. Ainda estava faminto.

JOVEM, BONITA, OITO 
FILHOS E DUAS CADEIAS

Se já é suficientemente lamen­
tável a história do adolescente, que 
aos 14 anos admite não ter forças 
para largar o vício, e que acorda 
cedo todos os dias para percorrer 
quilômetros em busca de uma pe­
dra de crack que sacie sua fome 
-  tudo com o consentimento dos 
pais -  não menos lastimável é a si­
tuação da paraibana Marta.

A mulher nasceu no pequeno 
município de Araruna, terra de cli­
ma ameno, localizado na região do 
Curimataú, na Paraíba. Sobre sua 
cidade Marta não sabe muito, pois, 
segundo ela, mudou-se para Na­
tal ainda criança. “Tenho poucas 
lembranças de lá. Nem do meu pai 
eu lembro direito. Ele bebia e ba­
tia muito na minha mãe. Certo dia 
ele saiu pra trabalhar e nunca mais 
voltou pra casa”, contou. Diante do 
abandono, sem eira nem beira, ela 
e sua mãe partiram atrás de dias 
melhores, de emprego, de um meio 
de melhor de vida. Onde moravam 
já não havia esperanças. Porém, 
não tiveram muito sucesso.

Na capital potiguar Marta 
cresceu e conheceu os prazeres 
da vida. Deitou-se com muitos ho­
mens também. Com quatro deles 
constituiu família. Não é à toa que 
é mãe de oito filhos. “O mais velho 
tem 18 anos e o mais novo nasceu 
faz sete meses”, revelou.

E os pais, por onde andam? 
Onde estão? Ajudam na criação? 
Contribuem com o orçamento 
da casa? Visitam os meninos pelo 
menos? Saem pra passear? Marta 
levantou a cabeça, enxugou as lá­
grimas e olhou concentrada para 
o repórter. Depois de pensar al­
guns segundos falou baixinho. 
“Eu sou uma lascada, uma fodida. 
Dois morreram, mataram. Um tá
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TENHO POUCAS 
LEMBRANÇAS DA 
MINHA CASA; MEU 
PAI BEBIA E BATIA 
MUITO NA MINHA 
MÃE; CERTO DIA 
ELE SAIU PARA 
TRABALHAR E 
NUNCA MAIS 
VOLTOU”
M arta  Figueiredo Nascim ento
Presa p or trá fico

preso por causa de assalto. Só tem 
um que me ajuda, que paga a pen­
são da minha filha”, disse ela. A 
criança tem sete anos e é a única 
menina da prole.

Os pais do que está preso tam ­
bém contribuem. Da família do 
apenado, cujo nome ela não quis 
dizer, repassa uma pensão mensal 
no valor de R$ 250 -  mesmo va­
lor que é pago pelo único que está 
vivo e solto. “Dele eu gostava mui­
to. Mas ele era muito ciumento e 
eu acabei. Sinto falta dele, mas não

o quero mais”, admitiu.
Com as duas pensões, ou seja, 

com R$ 500 por mês, Marta sus­
tenta a grande família. O comple­
mento, ainda segundo ela, vem da 
venda e compra de materiais reci­
cláveis. Pessoas levam até ela gar­
rafas plásticas, caixas de papelão, 
latas de alumínio, ferro, tudo o que 
pode ser reaproveitado. Depois ela 
separa e revende para atravessa- 
dores. O negócio, em média, ren­
de mais R$ 400 por mês. “Dá pra 
viver. Na casa alugada eu pago R$

75. Então sobra mais de R$ 800 pra 
gente comer”, ressaltou.

“E agora, Marta? Você tá  aqui 
na delegacia. Quem vai ficar com 
as crianças?”, questionou a repor­
tagem. Já liguei pra minha mãe. 
Ela mora no Bom Pastor e vai lá 
pra casa ficar com elas.

O que Marta não sabia, na­
quele momento, é que estava sen­
do autuada em flagrante e que 
logo estaria novamente á disposi­
ção da Justiça, isto é, trancafiada 
em uma cela. Dentro de sua casa,

aquela mesma de muros brancos 
e altos que o garoto dizia ser capaz 
de enganar os olhos mais aten­
tos, os policiais encontraram mais 
de 30 pedras de crack, quantida­
de suficiente para levá-la de volta 
à cadeia. Isso mesmo. Beneficia­
da pelo regime semiaberto, Marta 
comparecia todos os dias ao Com­
plexo Penal João Chaves para assi­
nar sua presença. Na unidade fe­
minina ela passou oito meses pre­
sa. Depois foi solta para concluir 
sua pena por furto.

/  SEQUESTRO /

HOMENAGEM 
A SARGENTO 
É ADIADA EM 
UMA SEMANA

A MENÇÃO ELOGIOSA que
o comando da Polícia 
Militar do RN preparou 
para o sargento brasiliense 
Danúbio Velloso de Castro 
Filho, de 42 anos, ainda não 
aconteceu. Foi adiada. A 
homenagem estava marcada 
para a manhã de quarta-feira 
passada, durante a conclusão 
do curso de multiplicadores 
denominado Táticas e 
Técnicas Policiais, realizado 
ao longo dos últimos quinze 
dias na sede do Batalhão 
de Operações Policiais 
Especiais, o BOPE, na zona 
Norte da cidade. Porém, para 
não “ofuscar” o evento, a 
homenagem foi remarcada 
para a sexta-feira da próxima 
semana, dia 29, às 7h30, na 
sede do Quartel Geral da 
corporação, no bairro do 
Tirol.

“Adiamos para não 
misturar as coisas. Primeiro 
resolvemos nos dedicar à 
capacitação que os policiais 
receberam para melhorar 
a nossa segurança pública”, 
justificou o coronel Francisco 
Araújo Silva, comandante 
geral da PM.

O 2° sargento Danúbio 
foi raptado na noite da 
última sexta-feira quando 
saia do seu apartamento, 
em Ponta Negra. Dois jovens 
o renderam e o levaram 
como refém em seu próprio 
veículo. Até chegarem na 
Zona Norte, o sargento 
presenciou três assaltos sem 
nada poder fazer. Porém, em 
um determinado momento, 
os criminosos se depararam 
com uma viatura e abriram 
fogo. Foi a deixa que Danúbio 
queria, pois os bandidos 
não sabiam que ele era 
policial e, muito menos, que 
estava armado. “Aproveitei o 
descuido deles, saquei minha 
pistola e atirei nos dois”, disse 
ele. Um dos rapazes tombou 
na hora. O outro morreu na 
manhã seguinte, no hospital.

Só pra recordar, Danúbio 
concedeu entrevista exclusiva 
ao NOVO JORNAL. A matéria 
foi publicada na terça-feira 
passada contando um pouco 
sobre sua trajetória na PM.
O militar, que é natural do 
Distrito Federal, inclusive é 
um ‘caveira’. O homem veste 
preto desde que entrou na 
PM. Há 22 anos ele integra 
o Bope de Brasília, desde 
2005 faz parte da Força de 
Segurança Nacional e está em 
Natal desde o dia 10 de julho, 
quando foi transferido para 
trabalhar como tripulante 
operacional do helicóptero 
Potiguar 1, aeronave da 
Secretaria de Segurança 
Pública e da Defesa Social do 
Rio Grande do Norte.

“Em razão da bravura, 
dos momentos difíceis que 
passou, resolvemos agraciar 
o sargento Danúbio com uma 
menção elogiosa”, declarou o 
coronel Araújo.

O curso de Táticas e 
Técnicas Policiais, encerrado 
quarta-feira, durou duas 
semanas. Foi realizado lá 
mesmo, no Bope, e reuniu 
22 oficiais das PMs do Rio 
Grande do Norte, Bahia 
e Pernambuco, além de 
um tenente do Corpo de 
Bombeiros e um delegado 
da Polícia Civil. O objetivo 
foi capacitar os formandos 
para situações de alto risco e 
ocasiões extremas que exijam 
o uso progressivo da força, 
tudo doutrinado pela leis dos 
Direitos Humanos e Defesa 
da Vida. ‘A missão agora é 
que eles se tornem efetivos 
multiplicadores, repassando 
em suas unidades de atuação 
tudo o que aprenderam 
conosco”, explicou o 
coronel Marcus Vinícius, 
comandante do Bope.
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OS PRIM EIROS PASSOS DO

Á
/  M EM Ó R IA  /  SECRETÁRIO DE SAÚDE ENCARREGADO DE INAUGURAR O WALFREDO GURGEL 
RELEMBRA AS DIFICULDADES PARA INSTALAR O HOSPITAL DE EMERGÊNCIA

J  Ei1?
Hospital Walfre- 

F  ■ I  do Gurgel, que re-
K t  —~ A  centemente com­

pletou 38 anos 
I I vv G  (embora o prédio 

tenha sido inau­
gurado há 40 anos) foi marcada 
pelo pioneirismo dos seus ideali- 
zadores, como o médico Genibal- 
do Barros. Secretário Estadual de 
Saúde no início dos anos 70, foi 
dele o esforço para que a unida­
de hospitalar, construída à época 
numa área inabitada de Natal, não 
se transformasse logo num grande 
“elefante branco”.

Ao assumir, no governo Cortez 
Pereira, a função de secretário de 
saúde, após a experiência na dire­
ção do Hospital Giselda Trigueiro, 
o médico teve como principal mis­
são colocar para funcionar a nova 
obra, uma ousada tentativa de se 
criar um hospital de emergência 
no estado.

Já construído e inaugurado no 
dia 14 de março de 1971, como úl­
tima medida do governo do mon­
senhor Walfredo Gurgel, a nova 
gestão estadual teria que estru­
turar o hospital com os poucos 
recursos financeiros existentes. 
“Meu dever era colocar para fun­
cionar; o serviço em emergência 
da rede pública de saúde sempre 
foi muito deficiente”, lembra.

Enquanto buscava profissio­
nais para trabalhar na nova estru­
tura de saúde, inaugurada como 
Hospital Geral e Pronto Socorro de 
Natal, o secretário foi atrás de re­
cursos federais para equipar o pré­
dio. Durante dois anos, a instala­
ção serviu como Central de Medi­
camentos do Ministério da Saúde. 
Este era um serviço disponibiliza­
do para a distribuição de insumos 
e medicamentos para todo o esta­
do. “Durante o funcionamento da 
central, nós íamos atrás de recur­
sos. Também fizemos a contrata­
ção de novos profissionais. A se­
cretaria tinha pouquíssimos mé­
dicos naquele período”, relembrou.

Em 1973, em outro 14 de m ar­
ço, o hospital foi reinaugurado, 
agora com o nome atual, uma ho­
menagem ao governador que er­
gueu o prédio com a ideia de ins­
talar o hospital de urgência. Nes­
ta época, rememora Genibaldo, a 
secretaria já  estava nas mãos do 
médico Humberto Fassanaro, que 
teve a incumbência de inaugurar 
também o serviço de pronto-so­
corro. “Primeiro não havia quem 
dirigisse. Após muitas discussões, 
Onofre Lopes da Silva Júnior, fi­
lho do próprio Onofre Lopes, foi

TIAGO LIMA /  NJ

► Genibaldo Barros: pioneiro do Hospital Walfredo Gurgel

nomeado”,lembra.
Outro grande problema da es­

trutura, recorda Genibaldo, era o 
saneamento do hospital. A rede 
de esgoto de Natal na época se es­
tendia até a Avenida Alexandrino 
de Alencar, região limítrofe da ci­
dade até meados da década de 60. 
“Para evitar problemas com a falta 
de saneamento, o governo teve de 
criar um sistema de canalização 
que levasse o esgoto até a região 
saneada da cidade”, ilustra ele.

Hoje, aos 83 anos, com uma 
vasta experiência na administra­
ção pública, tendo atuado tam ­
bém como vice-governador, du­
rante o governo Tarcísio Maia

(1975-1979), ele lembra que o Wal- 
fredo Gurgel já  nos seus primei­
ros anos de serviço oferecia alguns 
procedimentos que caracterizam 
o hospital até hoje, como atendi­
mentos clínicos e as cirurgias plás­
ticas às vítimas de queimaduras.

O quadro de pessoal era de 
300 servidores para uma popula­
ção de mais de 1 milhão de habi­
tantes. “Nós éramos o único hospi­
tal para urgência e emergência em 
todo o Rio Grande do Norte”, res­
salta. Para se ter uma idéia, com­
plementa o ex-secretário, o outro 
grande hospital do estado, o Tarci- 
sio Maia (Mossoró), só foi constru­
ído em 1986.

MEU DEVER ERA 
COLOCAR PARA 
FUNCIONAR O 
SERVIÇO DE 
EMERGÊNCIA NA 
REDE PÚBLICA, 
QUE SEMPRE FOI 
DEFICIENTE”
Genibaldo Barros
Ex-secre tário  de  Saúde

CEDIDA /  ASSESSORIA HWG

► Monsenhor Walfredo Gurgel, então governador, em visita às obras

MUNICÍPIOS VIZINHOS 
PROVOCAM SOBRECARGA

Mesmo distante da adminis­
tração pública, Genibaldo Bar­
ros mostra que está atento à si­
tuação delicada da estrutura que 
ajudou a criai'. “Como médico, 
eu posso dizer que a sobrecar­
ga de pacientes dos municípios 
que não pertencem à região me­
tropolitana causa o inchaço do 
hospital”, analisa. Além disso, 
ele acrescenta: ‘As dificuldades 
financeiras para a manutenção 
da estrutura sempre foram as 
mesmas. É algo que não muda”, 
finalizou.

Outro ex-secretário estadu­
al, o médico Ivis Bezerra, gestor 
entre 2003 e 2004, também con­
sidera que a saúde nunca rece­
beu a devida atenção. Na época 
da inauguração do hospital ele

era assessor técnico da Secreta­
ria Estadual de Saúde. “A saúde 
pública recebe apenas dois ter­
ços do que deveria ter direito”, 
afirmou.

No curto período que passou 
no comando da secretaria esta­
dual, ele promoveu uma reforma 
na estrutura predial do Walfredo 
Gurgel e autorizou a abertura do 
programa de residência médica, 
bem como, no âmbito do esta­
do, fortaleceu a municipalização 
da saúde. “É o grande problema. 
Sem uma rede de atenção bási­
ca eficiente nos municípios, com 
um pronto- atendimento que 
possa receber a demanda da po­
pulação, o Walfredo continuará a 
ser o depositário dos traumas do 
estado”, completou.
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ACIMA, MOBILIZAÇÃO DE SERVIDORES 
JUNTO A PACIENTES E ABAIXO, 

CERIMÔNIA DURANTE O GOVERNO 
GERALDO MELO, NOS ANOS 80

CEDIDA /  ASSESSORIA HWG

TH a r l y  S ilva G a s c u d o

★  15.06.1937 +  18.04.2011

Fernando Luís, Eduardo e Elisa (esposo,jllko e nora), Anna Maria e 

Camilo (cunhados),jllkos, genros e netos, convidam para a missa de sétimo dia 

do/alecimento da inesquecível Marly, que se realizará na Igreja de São Judas 

Tadeu, Petrópolis, dia 25 deste, às 18:00 horas. Agradecem 0 comparecimento a 

este ato de piedade cristã.

GOVERNO k /
RECONSTRUIR E AVANÇAR ^

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO RIO GRANDE DO NORTE S/A - 
CEASA/RN - CGC 08.060.899/0001-40

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente, ficam os Srs. Acionistas das Centrais de Abastecimento do Rio Grande do 
Norte S/A - CEASA/RN, convocados para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária a se 
realizar no dia 28/04/2011, às 09:00 (nove) horas, em sua sede social, à Av. Capitão-Mor 
Gouveia, 3005 - Lagoa Nova, nesta Capital, para deliberação da seguinte ordem do dia.
1) Apreciação do Relatório da Diretoria e Balanço Patrimonial encerrados em 31/12/2010 e 
demais Demonstrações Financeiras;
2) Eleição do Conselho Fiscal,
3) Eleição de membros do Conselho de Administração para complementação de Mandato;
4) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Natal/RN, 20 de abril de 2010 
JOSÉ ADÉCIO COSTA 

Dir. Presidente

.  p ro m o ção
R e v i s t a s  da A b r i l  dão

carro Okm
notebooks^

AnaMaria Vh/al tifíti IMffl ^
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ENFERMAGEM
NOTA M Á XIM A

/  REFERÊNCIA /  AVALIAÇÃO DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO DÁ NOTA MÁXIMA AO CURSO 
DE GRADUAÇÃO DE ENFERMAGEM MANTIDO PELA UNP DE MOSSORÓ

CEDIDAS /  ASSESSORIA UNP

► Campus de Mossoró tem estrutura especial para oferecer cursos de qualidade

LABORATÓRIOS E TRATAMENTOS 
SIMULADOS FAZEM A DIFERENÇA

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O CURSO DE Enfermagem da Uni­
versidade Potiguar se firma como 
referência no país. O Ministério 
de Educação divulgou na semana 
passada os resultados da sua ava­
liação curricular, trazendo uma 
boa notícia para Mossoró. Com a 
nota 5 obtida, na primeira avalia­
ção deste ano, o curso de enferma­
gem do campus de Mossoró mos­
tra que a qualidade do ensino su­
perior não se restringe à capital.

De acordo com Wanderley 
Fernandes da Silva, diretor do cur­
so, a graduação instalada em Mos­
soró no ano de 2007 foi estrutu­
rada para manter a excelência. 
“Quando solicitamos a vinda da 
bancada avaliadora do Ministé­
rio da Educação, nós não estáva­
mos tão preocupados com a nota, 
já sabíamos da nossa excelência. 
Nossa intenção era ratificar a qua­
lidade do curso”, conta Wanderley.

A avaliação feita pelo ministé­
rio, através Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas, foi concebida 
por meio da visita de uma comis­
são de especialistas que verificou 
as condições de ensino, em espe­
cial aquelas relativas ao perfil do 
corpo docente, as instalações físi­
cas e a organização didático-pe­
dagógica. A graduação pode rece­
ber uma nota em uma escala de 1 
a 5, sendo que 1 e 2 são conside­
rados desempenho insatisfatório; 
3, razoável; e 4 e 5, bom. “Referen­
damos uma certeza nossa. Somos 
um dos melhores cursos de gradu­
ação em enfermagem do Nordes­
te”, afirmou Wandeley.

Os avaliadores visitaram as 
instalações do curso, nos dias 7 e 8 
de abril, e ficaram impressionados 
com a força dos projetos de pes­
quisa do curso. “O incentivo à pes­

quisa é nosso diferencial”, detalha. 
“Temos um a excelente produção 
científica, com artigos publicados 
em congressos e revistas”, celebra 
Wanderley. As pesquisas, segun­
do o diretor, são feitas desde o mo­
mento em que o aluno inicia suas 
aulas. Todo fim de semestre, inclu­
sive, o curso promove um seminá­
rio de pesquisa.

Outro fator preponderante 
para a obtenção da nota máxima 
foi o incentivo dado pela institui­
ção par-a um a interação constan­
te entre alunos, docentes, corpo 
técnico-administrativo e gestores, 
propiciando um convívio harmo­
nioso e humanizado. A comissão 
do MEC também elogiou a forma­
ção e a experiência acadêmica do 
corpo docente, com 80% dos pro­
fessores titulados como mestres e 
doutores.

Se fosse considerada uma fa­
culdade, o curso poderia se gabar 
de estar- no 1% nível de instituições 
de ensino superior avaliadas com 
nota 5. Em 2010, apenas 25 das 
2.137 instituições avaliadas pelo 
Ministério da Educação atingiram 
a nota máxima no ICC (índice Ge­
ral de Cursos da Instituição).

Ainda segundo o diretor, o cur­
so de enfermagem segue as regras 
impostas pelo Ministério Educa­
ção, no que tange à grade curricu­
lar, e que, no entanto, também se 
pauta por um a metodologia mo­
derna de ensino. “Nós trabalha­
mos em conjunto com as duas li­
nhas. E com o incremento tecno­
lógico, fornecido pela UNP, os alu­
nos têm possibilidade de estudar, 
por exemplo, a anatomia com téc­
nicas como o bodypainting (pin­
tura no corpo) e o bodyimage 
(projeções de imagens sobre par­
tes do corpo), técnicas estas que 
dão um maior entendimento ao 
assunto”, explicou.

Para o diretor Wanderley Sil­
va, um a grande ajuda para o cur­
so foi a inauguração do hospital 
simulado, um a obra orçada em 
R$ 15 milhões e que trouxe equi­
pamento de última geração para 
Mossoró. Nos laboratórios, os 
alunos podem simular situações 
de diferentes naturezas, apren­
dendo a lidar desde cedo com ur­
gências e emergências como se 
estivessem num hospital de ver­
dade. O trabalho poderá ser reali­
zado com simulador e um mane­
quim, em que equipamentos tec­
nológicos ajudam a criar um  caso 
médico a ser tratada.

Com pouco mais de 700 alu­
nos matriculados, a graduação 
possui um excelente resultado 
de empregabilidade. Já na primei­

ra turma egressa, pouco mais de 
50% dos alunos já estavam em­
pregados antes da conclusão. 
“Nossos alunos saem prepara­
dos em conteúdo e prática. Tan­
to é que, no último concurso pú­
blico da cidade de Areia Branca, 
os dois primeiros lugares em en­
fermagem eram nossos alunos”, 
ilustrou.

O curso traz ainda conteúdos 
teórico-práticos aplicados à reali­
dade local desde o início do cur­
so, promovendo o debate sobre o 
compromisso do futuro profissio­
nal com a saúde pública. Há tam ­
bém uma Clínica de Enferma­
gem, um grande diferencial pro­
porcionado aos seus alunos para 
que possam aliar a teoria à práti­
ca, facilitando a aprendizagem.

O diretor ainda revelou os no­
vos planos do curso. Uma pós- 
graduação em terapia intensi­
va e a abertura do curso de mes­
trado. “Estamos alçando no­
vos voos. O sucesso é resultado 
do processo de excelência que 
planejamos para a graduação”, 
complementou.

De acordo com Ana Paula Nu­
nes de Lima Fernandes, aluna do 
5° período, a tecnologia emprega­
da para o ensino será fundamen­
tal para a sua formação. “Eu sem­
pre vi a enfermagem com inte­
resse, mas depois que entrei no 
curso e me deparei com toda a 
tecnologia e com o auxílio que 
a universidade me proporcio­
nou, definitivamente me encan­
tei com esse mundo, e me vi den­

tro de tudo isso. Vejo que aqui eu 
tenho todas as chances de ser um 
profissional de excelência, tenho 
um  verdadeiro arsenal tecnológi­
co que me coloca diante da práti­
ca diariamente; só me basta que­
rer, e eu quero”, disse ela.

Já para Rejane Maria Félix, 
um a das primeiras formadas na 
graduação em enfermagem em 
Mossoró, os conhecimentos te­
óricos e práticos adquiridos ao 
longo do curso não seriam pro­
porcionados em outra institui­
ção de ensino superior. ‘A infra- 
estrutura junto à Coordenação e 
um  corpo docente qualificado re­
sultaram neste conceito do MEC, 
que, pra mim, não foi surpresa, 
por tudo que vivenciei nesta ins­
tituição”, analisou.

ROTEIRO
roteiro@novoj or nal. j or. br

Esposa de Mentirinha
Cinemark - 15h00 - 22h20

Eu sou o Número 4
Cinemark - 1 2h05 - 14h50 - 1 7h20 
- 22h00. Moviecom -15:20 -17 :30 ­
19:40-21:50

HOP -  Rebelde Sem Páscoa
Cinemark - 11h50 - 14h20 - 16h40 - 
19h00 . Moviecom - 14:40- 16:50 - 19:00 
- 21:10

RIO 3D [LEG]
Cinemark-21 h30-23h50. Moviecom 
- 21:20

RIO 3D [ DUB]
Cinemark - 11h10 - 12h10 - 13h30 - 
14h30- 15h50- 16h50- 18h10- 19h10 
- 20h30 - 22h50. Moviecom - 14:50 - 
17:00 - 19:10

RIO [DUB]
Cinemark -12h00 - 12h20 - 17h10 - 
17h40 - 19h30 - 20h00. Moviecom
- 13:30 14:10 - 15:35 - 16:20 - 18:30
- 20:40

Scott Pilgrim Contra o Mundo
Cinemark - 14h00

Sobrenatural
Cinemark - 1 9h50 - 22h15. Moviecom 
-17:40 -19 :50 -22 :00

VIPS
Cinemark - 21h20 - 23h40

No Hell's Pub, a atração da noite é 
a banda Black Jack e a releitura de 
grandes clássicos do Rock nacional. 
Início: 22h. Informações: 8885 5649

Na pizzaria Páprika, a sexta-feira traz 
muito pop internacional com a banda 
Voyage. Início: 21h. Informações: 
3219 3865

Em Pipa os DJ's Jun (SP), Nando 
Collor (AL), Romero Bivar (PE), Mucio 
NT (RN), Fam Matos (RN), Gunner 
(RN) e convidados não deixaarão sua 
sexta nem um pouco parada. Início: 
17h. Informações: 8849 1234

mailto:midway@novojornal.jor
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Nao sou modesto, sou leonino, mas 
sempre que pude, melhorei,”
Caetano Veloso
C an to r e co m p o s ito r baiano

M arcos

Você sabia
FOTOS: D’LU C A /N J

Que a Arituba Turismo acaba de firmar parceria com a Destaque 
Promoções? Que juntas vão organizar excursões planejadas para 
as maiores experiências musicais do mundo? Que na programação 
estão festivais, shows internacionais, festas de música eletrônica, 
entre outros grandes eventos? Que a ideia é fazer de cada viagem um 
espetáculo do início ao fim? Que as primeiras excursões serão para o 
Fortal, em julho, e o Rock in Rio, em setembro? E que os pacotes estão 
previstos para comercialização em breve?

Aleluias Rock
Pra quem quiser malhar o Judas, 
amanhã, sábado de aleluia, ao 
som de um  bom Rock'n’Roll, o 
Castelo Pub realiza o Aleluia's 
Rock, com muita energia e 
descontração ao som das bandas: 
Fullsion, Damned Blues e Os 
Inflamáveis. O castelo fica na Rota 
do Sol, em frente ao Frasqueirão.

Atrevida

Dose dupla
Hoje, além de Camila Massiso 
às 21h, teremos logo após, Tania 
Soares no Projeto Praia Shopping 
Musical.

Arredores
A quinta edição do Festival de 
Cinema de Países de Língua 
Portuguesa (CINEPORT) será 
realizada de 26 de agosto a 04 
de setembro, em João Pessoa. 
O festival está dividido nas

é uma realização da Fundação 
Cultural Ormeno Junqueira 
Botelho e pretende integrar o 
mercado cinematográfico dos 
países de língua portuguesa.
A programação contempla
seminários, painéis, debates, 
conferências, mostras e 
lançamentos de mídias.

Carolina Souza no Tô na Mídia

OS Oba!!!

Amanhã, o comediante Ailton 
Gonçalves encarna a drag queen 
Katreva Decupuar no Teatro 
Riachuelo, num espetáculo onde 
conta o resultado de sua trajetória 
pelos bares e boates do nordeste.

Roberto Galvâoe Mareo Reynas 
bodas de Giovannae Pedro Pau

Em clima de Páscoa, a Estrutural e 
a Agre promoveram durante essa 
semana festivais de chocolate para 
clientes e convidados no stand de 
vendas do Condomínio Villa Park

A tendim ento

------ ■— Â l v

O chefe da Regional Nordeste do 
MinC, Fábio Lima, firmou parceria 
com o IFRN para atender os 
agentes culturais potiguares em 
Natal, sempre às segundas-feiras.

Coral Bem 
Viver
Através da Lei de Incentivo à 
Cultura, Djalma Maranhão, 
foi aprovado o Projeto “Coral 
Bem Viver”, que será formado 
pelas crianças e mães da Casa 
Durval Paiva. O coral além de 
auxiliar no processo de cura 
dos pacientes vai ajudar a 
difundir a cultura na cidade 
do Natal.

Claudio Porpinocom Julia

Arruda no Tô na Wlidia

„ Maria Luiza,tóna Teixeira, Andrea e

Amanda Osidio no Dom Vinícius Curso

categorias Competição Andorinha 
de Curta Metragem, Competição 
Andorinha de Longa Metragem e 
Prêmio Energisa de Estímulo do 
Audiovisual Paraibano. O evento

Sinal dos tem pos
Um menino de apenas 10 anos foi 
autorizado por um tribunal da Austrália 
a mudar de sexo. Nos últimos três anos, o 
garoto passou a viver como uma menina: 
veste roupas femininas e usa o banheiro 
das meninas na escola. Os pais, médicos 
e psiquiatras disseram que têm medo de 
que a chegada da adolescência levasse 
o garoto a tomar medidas extremas, 
como o suicídio, e resolveram apoiar 
a aplicação urgente da terapia para 
mudança de sexo.

Curso de
Produção Cultural

O Senac Alecrim está oferecendo curso de Produtor 
Cultural. As aulas serão ministradas de 12 de maio 
a 20 de setembro e estão divididas nos módulos de 
Gestão Cultural, Produção Cultural, Elaboração de 
Projetos e Produção de Eventos. O investimento é 
de R$ 784, incluindo material didático completo, 

e pode ser efetuado através de pagamento de 
parcelas. O curso será ministrado pelas produtoras 

culturais potiguares Brunna Brok e Keila Sena, 
nas terças e quintas-feiras, das 19h às 22h. Mais 

informações no 4005-1000.

A UERN abriu inscrições para os 
cursos gratuitos do projeto TV 
Digital, que serão ministrados no 
Complexo Cultural de Natal. Estão 
sendo oferecidas 30 vagas, e o curso 
tem carga horária total de 240h, 
divididas em nove módulos nas 
áreas de Turismo (Planejamento 
estratégico e Roteiros turísticos); 
Cinema e Vídeo (Roteiro,
Fotografia e Câmera, Produção, 
Captação de Áudio e Edição) e 
Informática (Design gráfico e 
noções básicas de programação 
para Web e TV Digital. Mais 
informações no 3232-6120.

Caça aos livros
Durante todo o sábado, serão 

deixados livros do poeta e 
dramaturgo inglês William 

Shakespeare “perdidos” pelo Natal 
Shopping. Quem encontrar, leva 

pra casa o livro de “presente”. 
A ação, além da comemoração 

pelo Dia do Livro, é também um 
presente de Páscoa aos leitores. 

As obras estarão em locais 
diversos (em meio a plantas, 
pilares, cadeiras da Praça de 

Alimentação, etc), muitos deles 
inusitados. Achou, levou!

Diante do grande sucesso da 
temporada de estreia, o musical 
“Beco da Alma” retorna ao palco 

do Teatro Alberto Maranhão, nos 
próximos dias 23 e 24, sábado e 
domingo, às 20h. O espetáculo 

tem roteiro, músicas, letras e 
arranjos de Danilo Guanais e 

direção, cenário e figurinos de 
João Marcelino. Baseado no 

livro “Esquina do Mundo -  A 
Hora do Cão Lobo”, de Cláudia 

Magalhães, o musical é encenado 
em dois atos e gira em torno 

de um bar, no centro antigo de 
uma cidade qualquer, ameaçado 

de virar estacionamento, onde 
personagens discorrem seus 

dramas pessoais, suas alegrias, 
tristezas, amores e a esperança de 

uma vida melhor.

O interrogatório
Um marido muito ciumento 

levou a mulher ao ginecologista.
Lá, ficou angustiado porque o 

doutor não o deixou entrar para 
acompanhar os exames. 

No carro, voltando para casa, 
crivou a mulher de perguntas: 
- Ele examinou os seus seios?

- Han ran! Apalpou e disse que
estão firmes e 

que não há nódulos.
- E de suas coxas, o que ele disse?

- Disse que estão bem, sem 
celulite, sem varizes e sem estrias. 
- E a sua perereca... Ele examinou?

O que disse?
- Disse que está tudo bem, sem

corrimentos e que o 
colo do útero está ok. 

- E o bundão? O que ele 
disse do bundão?

- Olha, na verdade ele só falou de
mim. De você, ele 

não disse nada...

Arnaldo e Denise 
Gaspar fazem  
doação de aparelho 
de anestesia para  
o Hospital Infantil 
Varela Santiago

ponn>>f\v\
jirerf&vl

FOTOS: D'LUCA /  NJ

► Os Gaspar, Arnaldo e Denise, com filhos, netos e amigos: personagens de uma boa ação k Denise Gaspar entre as meninas do Varela Santiago

► Denise Gaspar com Arnaldo, Rui, Ariana, Paula, Denise e os 
netos Júlia e Pedro Henrique

Í-AX-S.

► Criança recebe presente de Pedro Henrique
► O diretor do Hospital Infantil Varela Santiago, Paulo Xavier, 
com o ministro da Previdência Garibaldi Alves Filho

mailto:sadepaula@novojornal.jor
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/SHOW/ PRIMEIRO ARTISTA POTIGUAR A SE APRESENTAR NO TEATRO 
RIACHUELO É KATREVA DE CUPUAR, A DRAG QUEEN CRIADA PELO 
ATOR E HUMORISTA AILTON GONÇALVES; ESPETÁCULO É SÁBADO

OCATREVAGEM
ANASTÁCIA VAZ /  NJ

SILVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

DOS BARES, DAS boates e até de 
uma sauna gay para o palco mais 
prestigiado do momento na cena 
artística potiguar, o Teatro Ria- 
chuelo. Neste sábado 23, Ail- 
ton Gonçalves, 29, quer dar ale­
luias ao encarnar mais uma vez 
a hilária personagem Katreva de 
Cupuar, criação nascida de uma 
brincadeira que virou coisa mui­
to séria.

“Faz vinte dias que não durmo 
direito”, diz o rapaz franzino, de 
1,72m e 60 quilos que deixou a pro­
fissão de bailarino de bandas de 
forró para ser ator, cantor e humo­
rista. A ansiedade não é tanto pelo 
medo do público. O nervosismo é 
natural. “Minha maior preocupa­
ção é que dê tudo certo” no espetá­
culo Katreva de Cupuar -  o Show.

De aparência séria, Ailton Gon­
çalves comenta que sempre gos­
tou de brincar entre os familiares, 
os amigos e no trabalho. E tudo co­
meçou depois de uma longa tem­
porada em uma banda de forró. 
Dançarinos, cantores e técnicos 
se reuniram em uma casa de praia 
para celebrar o sucesso. Sem nada 
para fazer, resolveu aprontar. E 
tudo que queria encontrou na bol­
sa das dançarinas. Maquiagem pe­
sada, roupas extravagantes. Mon­
tou-se de drag queen.

O espalhafato foi tão grande 
que um amigo descreveu aque­
la figura como “catrevagem”, uma 
variação popular da palavra “ca- 
trevage”, que segundo o Hou- 
ass, significa “sobra de materiais 
de construção/ monte de quais­
quer objetos”. Agradou tanto que 
em todas as reuniões de amigos 
tornaram-se mensais. Todos pe­
diam um pocket-show de “Catre­
vagem”. A audiência cresceu por­
que os amigos passaram a convi­
dar amigos para festinhas particu­
lares que aconteciam até em suítes 
de motel.

Como toda drag que se pre­
za, conta o produtor do espetácu­
lo, José Barbosa Neto, o nome tem 
que ser composto. “Catrevagem” 
passou a “Katreva Decupuar” bati­
zado pelo ator Adelson Azevedo, já 
bem conhecido na noite gay da ci­
dade através da personagem “Sha- 
naya Porenquanto”. Azevedo viu o 
show feito para amigos, gostou e 
apresentou Ailton Gonçalves a ou­
tro grande nome dos shows GLS de 
Natal, a “Divina Shakira”.

Até então, a única apresen­
tação profissional de Katreva de 
Cupuar havia sido em uma sauna 
gay da cidade. “Uma semana de­
pois, Shakira me convidou para es­
trear na inauguração da boate Vo­
gue de João Pessoa e fui. Nervoso. 
Principalmente porque ela falou 
para a dona da boate que eu já era 
famoso fora de Natal”. Deu tudo 
certo e de 2007 para cá a agenda 
começou a lotar. Um salto e tanto 
para quem costuma se vestir com 
as roupas da mãe e shorts da irmã.

► D e c a ra  lim pa, o a rtis ta  exp lica  q u e  perso n ag em  surgiu a p ó s  b rincad eiras  em  reuniões com  a m ig o s

FAZ VINTE DIAS QUE NÃO DURMO DIREITO. MINHA 

MAIOR PREOCUPAÇÃO É QUE DÊ TUDO CERTO”

Ailton Gonçalves, 
o K a tre v a  d e  C u p u a r

K atreva D ecupuar -  
O sh o w *

Neste sábado, 23 de abril, 
às 20h
Local: Teatro Riachuelo no 
Midway Mall 
Venda antecipada: Loja 
Cobeiluxe, Midway Mall 
(3611-2911)
Ingressos: R$ 60,00 
(inteira) R$ 30,00 
(estudante)

*  Recomendado para 
maiores de 16 anos.
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SHOW MISTURA 
MÚSICA, DANÇA E 
MUITO HUMOR

“Katreva é Ailton exagera- 
damente”, define o dono da 
personagem. No espetáculo, 12 
bailarinos acompanham a his­
tória de uma drag queen na cor­
rida pelo estrelato. O show mis­
tura música, dança e situações 
cômicas na linha stand-up com 
piadas em cima de situações 
do cotidiano. “Faço caricatu­
ras de músicas de forró e dublo 
as grandes divas como Beyon- 
ce, Lady Gaga, Xuxa e Ivete San- 
galo”. Uma das mais pedidas é a 
versão que faz de Eliane, a “rai­
nha do forró”.

É a primeira vez que faz um 
show em teatro. O espaço não 
preocupa Ailton Gonçalves. O 
desafio maior, pondera, é agra­
dar ao público. Uma das carac­
terísticas de Katreva Decupuar 
é a interatividade com o públi­
co, comenta seu criador. A pro­
dução é de José Neto Barbosa e 
Davi Phillips.
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/  FASE /  TÉCNICO FLÁVIO LOPES CAI APÓS DERROTA QUE DISTANCIOU O AMÉRICA DA DISPUTA PELO TÍTULO DO SEGUNDO TURNO

► Flávio Lopes está fora do América ► André Neles foi ao twitter se queixar de suposto incentivo financeiro pago aos jogadores do Coríntians

UM DIA APÓS a vexatória derrota 
para o Corintians de Caicó, por 1 a 
0, fora de casa, o time do América 
já pensa nos dois últimos jogos da 
competição. E vai fazer isso sem 
técnico. Flávio Lopes não coman­
da mais o time. O atacante André 
Neles, depois de ensaiar um a mo­
tivação da equipe, praticamente 
joga a toalha. Ele também acusa 
o adversário de ter recebido mala 
branca do ABC.

Em declarações após a derro­
ta  para o Corintians, o treinador 
Flávio Lopes afirmou que iria con­
versar com a diretoria do Améri­
ca, pois ele tinha ficado muito 
chateado por não ter conseguido 
levar o clube à decisão do Cam­

peonato Potiguar e achava que 
o seu tempo no alvirrubro havia 
terminado.

E ontem veio a confirmação. 
A diretoria informou de manei­
ra oficial de que Lopes não co­
manda mais o rubro pelo restante 
da temporada. Flávio chegou ao 
América em março e comandou 
o time em oito partidas. Foram 
cinco vitórias, um  empate e duas 
derrotas. Um aproveitamento de 
66%. No período a equipe marcou 
16 gols e sofreu outros quatro.

Já para a partida de amanhã, 
contra o Potiguar, no Machadão, 
o time deve ser dirigido pelo auxi- 
liar-técnico Vladimir de Jesus.

E o revés na partida de quar­

ta-feira, além de culminar com a 
demissão do treinador, tirou qua­
se que toda a oportunidade do al- 
virrubro conseguir um a vaga na 
decisão da Copa Rio Grande do 
Norte. Com 13 pontos, seis a me­
nos que o líder ABC, sonhar com 
um a classificação é quase impos­
sível. Para tal feito, será necessário 
que, antes de tudo, o rubro vença 
seus dois compromissos restan­
tes, com o Potiguar, amanhã, no 
Machadão e contra o Palmeira de 
Goianinha, na quarta-feira.

Além disso, é preciso torcer 
para que o rival ABC perca um 
dos seus jogos. O primeiro no do­
mingo que vem, contra o Alecrim, 
no Machadão e o outro diante do

Corintians, na próxima quarta, no 
Frasqueirão.

Mesmo sabendo das dificul­
dades da combinação de resul­
tados, o avante André Neles, arti­
lheiro americano na competição, 
com sete gols marcados, tentou 
não entregar os pontos. ‘Ainda 
temos condições de buscar essa 
classificação. Temos que vencer 
nosso dois jogos e torcer por um 
tropeço do ABC. Se nós perde­
mos, eles também podem perder. 
Ainda não tem  nada definido. En­
quanto matematicamente ainda 
tivermos chances de ir para a fi­
nal, nós temos que continuar lu­
tando”, frisou.

Mas o entusiasmo de Neles

não durou muito. Ao ser pergun­
tado se realmente acredita que o 
ABC pode tropeçar em seus due­
los, ele confirmou que acha mui­
to difícil de acontecer. “É bastan­
te complicado. O time deles está 
bem na competição. O importan­
te é que nossa equipe entre em 
campo para honrar a camisa do 
América nessas últimas partidas 
e amenizar um  pouco o sofrimen­
to do nosso torcedor”, disse.

Ainda em relação ao confron­
to diante do Corintians, André 
postou em seu twitter a seguin­
te frase: “Comprar Campeona­
to é Facil, O Rival Mandou 10 mil 
Pro Corinthians Ganhar Da Gen­
te, Palavras Ditas e Confessadas

Pelo Adversario, Decepicionante”. 
E o atacante voltou a reafirmar o 
acontecido.

“É só você perguntar para os 
jogadores do Corintians. Eles fala­
ram para a gente durante o jogo. 
Todos eles falaram que estão mui­
to felizes por ter recebido o di­
nheiro, pois iria ajudar muito”.

Mas o atleta não justificou a 
derrota pela ajuda financeira. “In­
felizmente isso é normal no fute­
bol. Mas não perdemos por conta 
disso. Perdemos por ocasião dos 
gols perdidos e de não termos jo­
gado bem na maior parte do jogo”, 
declarou. Ninguém da diretoria 
do ABC foi encontrado para expli­
car as declarações de André Neles.

/  ABC /

Gabriel retoma o ânimo 
após enfiar três em goleada

HUMBERTO SALES /  NJ

► Gabriel: noite inspirada

LATERAL DO REAL DEIXA 
TROFÉU CAIR E TAÇA É
ARRASTADA POR ÔNIBUS

A GOLEADA DO ABC por 4 a 0 em 
cima do Centenário ficou em se­
gundo plano. O que mais chamou 
atenção no Frasqueirão foi a exibi­
ção de gala do meia Gabriel. Com 
três gols e um a assistência, ele 
acredita que dedicação foi o segre­
do para sua melhora.

Críticas e muita cobrança por 
parte dos torcedores. O momento 
não tão bom vivido por Gabriel pa­

/  CIRURGIADO /

FOLHAPRESS

O ATACANTE ADRIANO, que operou 
o tendão de Aquiles do pé es­
querdo ontem no Hospital São 
Luiz, recebeu alta na m anhã de 
ontem. Agora, o jogador segue 
para o Rio para um  período de 
descanso.

Adriano deve se reapresentar 
ao Corinthians no dia 2 de maio 
para iniciar sua recuperação.

O jogador ficou internado um 
dia e foi submetido a um a rápida 
cirurgia pelo médico do clube, Jo­
aquim Grava, que durou cerca de 
30 minutos.

rece ter ficado para trás com sua 
apresentação na noite de quar­
ta-feira. Com uma boa sequên­
cia de jogos, o atleta garante que 
sua melhora é fruto de muita con­
fiança dada pelo treinador Lean­
dro Campo. “Estava em uma noite 
bastante inspirada. Tive a oportu­
nidade de fazer gols e da assistên­
cia. Eu estava me dedicando mui­
to nos treinamentos e tive um a se­

Na última terça-feira, duran­
te um  de seus primeiros treinos 
físicos, Adriano teve um a torção 
do tornozelo esquerdo e foi le­
vado às pressas para a clínica de 
Grava, onde foi diagnosticada a 
lesão.

O jogador vinha treinando 
para recuperar- a forma física.

O planejamento dos prepara­
dores físicos do jogador era fazer 
com que Adriano perdesse seis 
quilos em dez dias.

Adriano deve retornar- aos trei­
nos dentro de três meses.

A volta aos campos, segundo o 
clube, está prevista para setembro.

quência boa. Além disso, eu tive a 
confiança do treinador. Dei a res­
posta dentro de campo e corres­
pondi a expectativa”, afirmou.

Agora, o “prata da casa” já pen­
sa em brilhar no confronto do pró­
ximo domingo, diante do Alecrim. 
“Vou trabalhar para está pronto e 
ainda mais confiante para o do­
mingo. Vamos fazer nosso dever 
de casa e vai nos favorecer para es­

DIVULGAÇÃO

► Adriano operou tendão

ses jogos do segundo turno”, disse.
Com a vitória e com a derrota 

do América para o Corintians de 
Caicó, o treinador Leandro Cam­
pos agradeceu ao empenho de­
monstrado pelos caicoenses, que 
não tinham mais nenhuma pre­
tensão no campeonato.

“Fica aqui uma espécie de 
agradecimento ao Corintians. Eles 
não tinham mais nenhuma pre­
tensão no campeonato, mas jo­
garam dignamente. Além disso, o 
resultado, queira o não, nos aju­
dou bastante para a sequência do 
campeonato”, finalizou.

/  INCIDENTE /

FOLHAPRESS

APÓS AJUDAR 0  Real Madrid a en­
cerrar um a sequência de seis jogos 
sem vencer o Barcelona e conquis­
tar a Copa do Rei da Espanha, o la­
teral espanhol Sérgio Ramos dei­
xou a taça cair e o troféu acabou 
esmagado e arrastado pelo ônibus 
aberto que levava os jogadores.

No momento do incidente, 
Sérgio Ramos tentava erguer o tro­
féu para mostrá-lo aos torcedores. 
A taça, porém, acabou escorregan­
do das mãos do espanhol e foi para 
sob um a das rodas do veículo.

O ônibus chegou a passar so­

bre a taça e ainda a arrastou por 
alguns metros. O lateral então avi­
sou os companheiros sobre o inci­
dente e o objeto de desejo foi reti­
rado, já esmagado e quase intrans­
ponível - segundo o jornal espa­
nhol “Marca”.

Pelo twitter, Sérgio Ramos mi­
nimizou o incidente. “Bom dia a 
todos os amigos@s...!!! A copa foi 
um mal-entendido..”, publicou o 
lateral.

Mais tarde, o espanhol voltou 
a fazer referência sobre o assunto 
no microblog.

“Hehehehe, mas não se pre­
ocupe, está tudo bem. Que você

passar um dia bom, nós treina­
mos durante a tarde. Hala Ma­
drid”, postou Sérgio Ramos.

Com a vitória de ontem por 1 
a 0, o Real Madrid encerrou um je­
jum se seis jogos sem triunfos so­
bre o Barcelona. No total, o time 
de Pepe Guardiola havia venci­
do cinco vezes e empatado uma 
partida.

Essa foi a 18a conquista da 
Copa do Rei do Real Madrid - o re­
corde é do Barcelona, com 26 títu­
los, seguido pelo Athletic de Bil­
bao, com 23.

Foi também o segundo duelo 
consecutivo dos clubes, que no úl­
timo sábado empataram em 1 a 1 
pelo Espanhol. No dia 27, as equi­
pes disputam a primeira partida 
semifinal da Copa dos Campeões, 
em Madri. No dia 3 de maio, fazem 
o jogo de volta pela competição 
europeia, no Camp Nou.

ADRIANO RECEBE 
ALTA E VIAJA PARA 
DESCANSO NO RIO


